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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de
nuvens a partir da tarde. 
Não chove.

s   29º C  
t  19º C

olha a fumacinha! 
A nossa, de raiva

MArli GonçAlves

Opinião 3

Em Goiás, 134 municípios ainda destinam seus resíduos a lixões — prática ilegal, ambientalmente danosa e
um risco direto à saúde pública. Mesmo diante de legislações rígidas e prazos nacionais para o fim dessas

áreas, alguns casos mostram que a irregularidade persiste até mesmo onde já houve embargo oficial. Cidades 10

Aposta na regionalização para acabar com lixões

t
leia nas colunas

Xadrez: Bolsonaro continua
“dono da bola (votos)”, mas
até quando?
Política 2

esplanada: Ex-presidente co-
leta provas para pedir prisão
domiciliar se for condenado
Política 6

Livraria: “O que você não tem
mais que te entristece tanto?”
é a pergunta que intriga o leitor
Essência 14

Aparecida de Goiânia comemorou seu
103º aniversário neste domingo com o tra-
dicional desfile cívico e o parabéns coletivo.
Mas não foi um dia só de festa. Cidades 9

Artesanato em
palha representa
30% da produção
No Centro-Oeste, especialmente
em Goiás, comunidades têm in-
vestido na produção com palhas
de milho e de buriti. Negócios 17

Goiás torce por
tropeço do Vila
para seguir líder
O Goiás venceu o Coritiba por 1
a 0 na Serrinha e assumiu a li-
derança da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Esportes 8

aniversário de
Aparecida tem festa,
anúncios e protesto

Jhonney Macena

Com a aprovação do projeto de lei que aumenta o número de deputados, Goiás ganhará um federal e mais um
estadual. Com 270 votos a favor e 207 contra, a Câmara aprovou o projeto com um placar apertado. Política 5

Com aumento, Goiás terá 18 federais e 42 estaduais
falta aprovação do senado

Corpo de goiano
é encontrado 
no mar do Rio
O corpo do arquiteto Igor Sousa
da Costa, de 26 anos, foi encon-
trado no mar do Rio de Janeiro
neste sábado, uma semana após
desaparecer em Copacabana. O
jovem nascido em Anápolis via-
java com o namorado, Wesley
Oliveira, para assistir ao show
gratuito da cantora Lady Gaga,
no dia 3 de maio. Cidades 10

Mabel deve
prestar contas à
Câmara na sexta
O prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel, deve prestar contas à
Câmara Municipal de Goiânia
na próxima sexta-feira. Apesar
deste ser o segundo encontro
com esse objetivo, será o pri-
meiro que tratará da sua gestão.
A oposição ao prefeito na Casa
alega que, até hoje, Mabel não
comprovou o rombo. Política 6

5 governadores
podem disputar
Planalto em 2026
O governador Ronaldo Caiado
formalizou sua pré-candidatura
à presidência no começo de
abril deste ano. Além dele, con-
tudo, existem, ao menos, outros
três gestores estaduais que sur-
gem como possibilidade de con-
correr ao Planalto em 2026:
Tarcísio de Freitas, Romeu Zema
e Ratinho Júnior. Política 5

As irmãs gêmeas Kiraz e Aruna nasceram unidas pelo abdômen, tórax, fígado, intestino, genitália e compartilhavam
as pernas. A equipe chefiada por Zacharias Calil enfrentou algumas dificuldades durante a cirurgia. Cidades 11

Após 19 horas de cirurgia, siamesas são separadas
hospital da criança

Divulgação/Assessoria Zacharias Calil
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Divulgação

INSS vai devolver 
mais de R$ 292 milhões
a beneficiários lesados 
O Instituto Nacional do Seguro Social anunciou
que restituirá cerca de R$ 292,7 milhões a
aposentados e pensionistas que sofreram des-
contos indevidos de mensalidades associativas.
A devolução começará no dia 26 e deverá ser

concluída até 6 de junho, junto com o paga-
mento dos benefícios mensais. A medida ocorre
após a deflagração da Operação Sem Desconto
identificar esquema nacional de descontos ile-
gais em aposentadorias e pensões. Economia 4
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Raunner Vinicius Soares 

Com a aprovação do projeto
de lei que aumenta o número
de deputados, Goiás ganhará
mais um federal e mais um
estadual. Para a medida valer,
será necessário ser aprovada
no Senado Federal. O texto já
foi enviado e aguarda apre-
ciação dos senadores. 

Neste momento, o Estado
tem direito a 17 cadeiras na
Câmara dos Deputados e 41
na Assembleia Legislativa. De
acordo com os deputados fe-
derais, a necessidade de rever
a distribuição de cadeiras sur-
giu após decisão, em agosto
de 2023, do Supremo Tribunal
Federal (STF), ao acatar uma
ação do governo do Pará que
apontou omissão do Legislativo
em atualizar o número de de-
putados de acordo com a mu-
dança populacional.  

A proporcionalidade da po-
pulação com o número de ca-
deiras está prevista na Consti-
tuição Federal. Desse modo,
após a análise, o Supremo deu
até o dia 30 de junho deste
ano para o Congresso Nacional
aprovar a redistribuição de
vagas, que seguiria o Censo de
2022. Caso não aprovasse, o

Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) poderia realizar a mu-
dança. O Estado do Pará argu-
mentou que teria direito a mais
quatro deputados desde 2010.  

A decisão do Tribunal, no
entanto, previa apenas a re-
distribuição das 513 cadeiras
existentes, na qual alguns Es-
tados perderiam vagas. Dentre
eles, Rio de Janeiro perderia
quatro cadeiras; Paraíba, Ba-
hia, Piauí e Rio Grande do Sul
perderiam duas cada; e Per-
nambuco e Alagoas uma cada.
Com esse possível prejuízo, os
deputados federais optaram
por aumentar o número de
cadeiras de 513 para 531. Ou
seja, são mais 18 cadeiras. 

Placar apertado 
Com 270 votos a favor, 207

contra e uma abstenção, a Câ-
mara dos Deputados aprovou
o projeto com um placar con-
siderado apertado. Na votação
da bancada goiana, foram oito
votos “sim” para o projeto e 7
“não”. Rubens Otoni (PT) e Dr.
Zacharias Calil (UB) não vota-
ram.  

Votaram pela aprovação os
deputados Adriano do Baldy
(PP), Célio Silveira (MDB), Flá-
via Morais (PDT), Glaustin da

Fokus (Podemos), Jeferson Ro-
drigues (Republicanos), José
Nelto (União), Lêda Borges
(PSDB) e Marussa Boldrin
(MDB). Já Daniel Agrobom (PL),
Delegada Adriana Accorsi (PT),
Dr. Ismael Alexandrino (PL),
Gustavo Gayer (PL), Magda
Mofatto (PRD), Professor Alci-
des (PL) e Silvye Alves (União)
votaram contra a proposta.

A mudança será a partir
da legislatura que se inicia em
2027. O texto a ser enviado ao
Senado é um substitutivo do
relator, o deputado federal Da-
mião Feliciano (União), para o
Projeto de Lei Complementar
(PLP) 177 de 2023, da deputada
Dani Cunha (União). A proposta
foi aprovada nesta terça-feira
(6) no Plenário da Câmara.  

Damião afirma que a perda
de representantes significaria
também perda de recursos em
emendas parlamentares, o que
aumentaria a desigualdade re-
gional (somente o Nordeste
perderia oito vagas). “Perder
cadeiras significa perder peso
político na correlação federa-
tiva e, portanto, perder recur-
sos”, disse. 

Orçamento 
De acordo com a Câmara

dos Deputados, a criação de
novas cadeiras implicará im-
pacto orçamentário de R$ 64,8
milhões ao ano, segundo in-
formações da Diretoria-Geral
da Câmara, a ser absorvido
pelas previsões orçamentárias
de 2027, quando começa a pró-

xima legislatura. Outro impacto
que deverá ser alocado é o de
emendas parlamentares que
os novos representantes pas-
sarão a ter direito de indicar
no Orçamento da União. 

Os deputados federais ainda
apontam que o número de ca-
deiras mudará na Assembleia
Legislativa porque deve haver
na Casa o triplo da represen-
tação do Estado na Câmara
dos Deputados, com uma trava
de 36. Se atingido esse número,
o total será os 36 mais o quanto
passar de 12 na bancada fede-
ral. Dessa forma, Estados que
passam de oito deputados fe-
derais (24 estaduais) para dez
terão Assembleias com 30 de-
putados estaduais (três vezes
mais). (Especial para O Hoje)

Com 270 votos a favor, 207 contra e uma abstenção, a aprovação do projeto foi com placar apertado

No placar de votos dos parlamentares
goianos, foram oito votos “sim” para o
projeto e sete “não”; Rubens Otoni e
Dr. Zacharias Calil não votaram 

Com aumento de deputados, Goiás
terá 18 federais e 42 estaduais 

ABr
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O Ranking dos Políticos atribui, todos os anos, aos
parlamentares avaliações de seus desempenhos de acordo
com quatro variáveis. Dentre elas, votações, gastos, pro-
cessos judiciais e outros atributos, que podem somar ou
subtrair pontos da nota final.   

Quatorze dos 17 deputados não conseguiram avaliações
maiores que 5 pontos. Apenas três conseguiram boas
avaliações — maiores que 8 pontos. Por outro lado,
quando se refere aos três senadores, todos conseguiram
notas maiores que 7,5 pontos.  

O índice dos deputados goianos demonstra a frágil
atividade desempenhada por nossos parlamentares na
Câmara dos Deputados, bem como o baixo compromisso
com o combate à corrupção e com os gastos de gabinete,
além da baixa transparência nos gastos com as emendas
parlamentares.   

De acordo com esses critérios, a lista vai dos deputados
federais mais bem avaliados aos menos e suas notas: 1º
Gustavo Gayer (8,39); 2º Célio Silveira (8,33); 3º Glaustin
da Fokus (8,28); 4º Daniel Agrobom (4,62); 5º Dr. Zacharias
Calil (4,57); 6º Flávia Morais (4,54); 6º Adriano do Baldy
(4,54); 8º Dr. Ismael Alexandrino (4,53); 9º Jeferson Ro-
drigues (4,02); e 10º Silvye (0,82).  

Além desses, 11º Marussa Boldrin (0,82); 12º Professor
Alcides (0,77); 13º José Nelto (0,34); 14º Rubens Otoni
(0,24); e, dividindo a última posição, Magda Mofatto, Lêda
Borges e Delegada Adriana Accorsi (0).  

Entre os senadores: 1º Wilder Morais (8,4); 2º Jorge
Kajuru (7,73); 3º Vanderlan Cardoso (7,62). (Especial
para O Hoje)

Ranking dos Políticos avalia
os parlamentares goianos 

Bolsonaro continua “dono da
bola (votos)”, mas até quando?

Inelegível, possivelmente preso, mas “dono da bola”
que, se não o escalarem para a partida, segura o início do
jogo, Jair Bolsonaro (PL) quer ter o controle da direita, da
centro-direita e, de certa maneira, ‘escolher’ quem terá seu
apoio na corrida presidencial. A opinião pública mais es-
clarecida sabe disso desde a derrota para Lula em 2022,
mas Bolsonaro acredita que pode mudar esse quadro e
continua a mobilizar os devotos. Ele sabe que seu eleitorado
é orgânico, em que pese ter minguado, continua o mais po-
pular do País. A pergunta que o meio político faz é: até
quando ele vai manter essa estratégia?

Paralelamente, o único pré-candidato a presidente da Re-
pública da direita, Ronaldo Caiado, da federação União Brasil
e Progressistas (UP), tenta se equilibrar em meio a incertezas
com o apoio de Bolsonaro. Caiado tem sido um hábil contor-
cionista para não melindrar bolsonaristas, isto porque, além
dele, os também governadores Romeu Zema (Novo-MG), Ra-
tinho Júnior (PSD-PR) e a incógnita Tarcísio de Freitas (REP-
SP) estão no aguardo de um aceno para entrar em campo.

O editorial do jornal O Estado de S. Paulo, neste domingo
(11), cita uma alternativa sugerida pelo ex-presidente Michel
Temer (MDB) que, mesmo arriscada, pode isolar Bolsonaro.
“O ex-presidente trabalha para unir os cinco governadores

que já manifestaram ambições presi-
denciais em torno de um projeto

único, que funcione como
alternativa à polariza-
ção. [...] Batizada de
Movimento Brasil, a
iniciativa busca rede-
finir a direita brasileira
num cenário sem o
seu maior líder, hoje
inelegível, e a cami-
nho de ser julgado e

possivelmente preso.”

Nova etapa
No decorrer da semana passada, o

deputado federal Aécio Neves (PSDB-
MG) concedeu várias entrevistas em
que reafirma uma nova etapa ao lado
do Podemos. “Vamos construir, na pró-
xima janela eleitoral, uma das maiores
bancadas parlamentares do País. Uma
alternativa de verdade aos dois extre-
mos que paralisam o Brasil.”

Na contramão
A fala de Aécio Neves, um dos prin-

cipais negociadores da fusão
Podemos+PSDB, não coincide com a
do deputado federal Glaustin da Fokus.
Ele tem ocupado espaço na mídia para
dizer que a federação não sai e que em
Goiás, “nada vai mudar”. A conferir.

Marconi
Por falar no PSDB, o presidente na-

cional da legenda, Marconi Perillo,
está em Portugal com a família e disse
que retorna a Goiás nesta sexta-feira
(16). “Tenho lido e ouvido críticas dos
atuais donos do poder sobre mim, mas
eles estão demasiadamente preocu-
pados comigo. Será por quê?”

Só conversas
De acordo com lideranças do PP

no Entorno de Brasília, por enquanto,
o possível embarque de Alexandre
Baldy no Republicanos é só conversa
paralela. “O Baldy tem bom trânsito
político na esquerda, direita e com li-
deranças de centro, por isso muitos
partidos o querem”, diz o aliado, de-
putado federal Adriano Avelar.

Nova frota
A tão sonhada remoção da frota de

ônibus que serve o transporte de massa
em Valparaíso começa a ser renovada,
informa o prefeito Marcos Vinícius
(MDB). “É um trabalho feito em parce-
rias públicas com a prefeitura e em-
presas. Mesmo em um momento de
escassez de recursos, as melhorias vão
acontecer”, disse à coluna.

Candidato único no campo da direita
Em entrevista ao Canal Livre, da TV Cultura, gravada na

sexta-feira (9) e que foi ao ar neste domingo (11), o ex-presidente
Michel Temer (MDB) disse que, “nas conversas que eu tive com
alguns governadores, eles estão muito dispostos a uma coisa
dessa natureza [candidatura única da direita]. Se saírem cinco
candidatos deste lado e um único candidato do outro lado, é
claro que o candidato do outro lado vai ter uma vantagem ex-
traordinária”, pontuou.

Xadrez
Wilson Silvestre

Aproximação – O Republicanos está cada vez mais perto do
MDB de Daniel Vilela e de Ibaneis Rocha, no Distrito Federal.
Não será surpresa se o presidente da legenda em Goiás, Roberto
Naves, ocupar um cargo de destaque no governo.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner vinicius soares

Antônio Cruz/ABr
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Arquitetura de manipulação
social na era digital

Marli Gonçalves

Foi a semana em que ficamos todos bem atentos
à fumacinha saindo da chaminé no Vaticano e
que anunciaria o novo Papa, se branca ou preta.
Mas nós, brasileiros, temos um recorde maior, o
da fumacinha que faz é tempo sai de nossas
cabeças fulas da vida com tantos acontecimentos
a serem questionados.

Nessas de ficarmos olhando a chaminé por aqui
vamos ter de esperar são muitas bençãos para o
desejo que sejam devolvidos sem delongas os cal-
culados mais de R$ 6 bilhões referentes a descontos
associativos não autorizados, entre 2029 e 2024,
lascados em aposentados e pensionistas do INSS,
em um dos maiores escândalos dos últimos tempos.
Os atingidos foram gente simples em sua imensa
maioria; portanto, nada de ficar falando em apps
especiais, consultas à internet, que foi justamente
por essas pessoas não terem acesso à tecnologia e
conhecimento que foram tungadas. É para o governo
resolver o problema que já lhe custa também uma
crise de confiança pela demora em providências
no afastamento dos responsáveis. Paguem. Depois
que se virem para que os tungadores, que esperamos
ver na cadeia, façam algum ressarcimento - se é
que sobrou algum dessa farra.

O escândalo provocou mais trocas de comandos
nos ministérios, mas teve uma, além do Carlos
Lupi, da Previdência, que passou batida, encolhida
em cantos de página, pincelada de morna norma-
lidade. A saída de Cida Gonçalves do Ministério
das Mulheres, trocada por Márcia Lopes em gestos
rápidos com fotografia amigável. Não se ouviu as
críticas que já deveriam estar sendo feitas pela
apatia e postura invisível do Ministério em um
momento tão e cada vez mais crítico para as mu-
lheres em razão de sucessivas perdas de conquistas
sociais duramente obtidas, a violência e alarmante
aumento de casos de feminicídios, as constantes
derrotas na política e no Legislativo onde parece
a Casa da Mãe Joana dando bailes livres diaria-
mente para os “aliados” em troca de apoio, e no
qual as nossas questões são ofertadas nas mano-
bras. Temos algum plano, nova Ministra?

Fumacinha! Eles todos - nos níveis estaduais,

municipais e federal - querendo fazer tudo digital,
como se todos soubessem – ou mesmo tivessem –
celulares, computadores, redes livres, boas, dispo-
níveis, em todos os quintais. Recebemos alertas
claros sobre o alto e preocupante nível de analfabe-
tismo funcional, como se normal e esperado, e que
pode ajudar a explicar porque não progredimos
em muitas áreas. Quem é mesmo o Ministro da
Educação? Ah, e o da Comunicação, que andou to-
mando posse outro dia? Escolhidos pelos partidos
que representam, não por conhecimento e capaci-
dade. (Tá bem: chama Camilo Santana, o da Educação;
e Frederico de Siqueira Filho, o que assumiu agora
a Comunicação). Tem de pesquisar para lembrar.

Fumacinha! Enquanto isso, com uma comitiva
de dar gosto, o presidente Lula dá um pulinho lá
no outro lado do mundo, na Rússia, para prestigiar
o horror, Putin. Lá se encontra, senta-se ao lado,
aperta as mãos, janta, sorri e tira foto com a súcia
de ditadores, como se tudo bem. Quem sabe se
com a sua lábia não consegue acabar com a guerra
na Ucrânia? Quem sabe esse bloco “duro” não
acaba com a empáfia do Trump e suas taxações?
Quem sabe não fechamos negócios com essas
caras fechadas à liberdade e à democracia real?
Bem, dizem que a Rússia é linda, cheia de locais a
visitar em turismo com a esposa.

Fumacinha! Claro que tem mais para, além
da fumacinha, espumarmos. Pensa só na área
da Saúde. Por aqui, vou contar, fiquei quatro
horas na fila do posto de saúde central para to-
mar a dose da vacina contra covid que só
chegou agora. Ora, ora, apenas duas coitadas
enfermeiras desnorteadas atendendo uma mul-
tidão, na qual, inclusi-
ve, olha só, a maioria
era de prioritários, ido-
sos e mulheres com be-
bês de colo, e todos
bastante agoniados. Vi
pessoas até trocando a
senha para ver se con-
seguiam serem atendi-
das antes.

Olha só onde chega-
mos.

Marcelo Senise

Há alguns meses, participei de um grupo de dis-
cussão composto por estrategistas e profissionais
de marketing político de altíssimo nível. Em meio a
temas já familiares — como neuromarketing, cons-
trução de imagem e controle narrativo —, foi exibido
um vídeo que imediatamente capturou minha aten-
ção. Ele falava sobre a Janela de Overton.

Por mais que esse conceito já estivesse presente
no meu radar teórico, foi a primeira vez que vi,
naquele meio técnico e influente, alguém trazer
essa ferramenta para o centro do debate. E mais
do que isso: tratá-la não como uma curiosidade
acadêmica, mas como parte integrante de estra-
tégias reais, aplicadas, muitas vezes deliberada-
mente. Isso me causou um impacto imediato —
não apenas pelo conteúdo em si, mas porque per-
cebi o quanto se fala pouco sobre os mecanismos
de persuasão que ultrapassam os limites éticos e
caminham para o terreno da manipulação social.
Esse momento foi o gatilho que me impeliu a es-
crever sobre o assunto, e que culminou na produ-
ção do meu novo livro.

A Janela de Overton é uma teoria que descreve
como uma ideia que inicialmente soa absurda ou
inaceitável pode, através de um processo gradual
de exposição, debate e reformulação, tornar-se
perfeitamente aceitável — até mesmo desejável
— aos olhos da opinião pública. A estratégia é
eficaz porque não confronta a sociedade direta-
mente, mas desloca, com precisão cirúrgica, o
eixo do debate até que o “novo normal” seja assi-
milado sem resistência. O que ontem parecia in-
concebível, hoje parece razoável; amanhã será
defendido com fervor. E tudo isso acontece sob a
ilusão de que escolhemos pensar dessa forma por
conta própria.

No passado, essas transformações ocorriam
de maneira mais lenta, quase orgânica, mediadas
por instituições tradicionais como a imprensa, a
educação e a cultura. Mas hoje, com a ascensão
das redes sociais e da comunicação digital, essa
engenharia da opinião tornou-se exponencialmente
mais veloz e mais eficaz. Algoritmos organizam
os fluxos de informação de forma a maximizar
engajamento, não reflexão. O que nos chega não

é o que precisamos saber, mas o que somos mais
propensos a aceitar, curtir e compartilhar. A bolha
se fecha, a dissonância cognitiva é neutralizada, e
a manipulação se disfarça de consenso.

Não há neutralidade no que é mostrado ou
ocultado. Vivemos dentro de ambientes digitais
que reforçam crenças, filtram ideias divergentes
e premiam posturas extremadas, tudo sob o
rótulo sedutor da liberdade de expressão. Mas a
liberdade sem consciência é terreno fértil para a
servidão intelectual. As redes sociais, hoje, são
usinas de modelagem comportamental. O que
viraliza raramente é o que tem profundidade; é
o que provoca, polariza ou emociona. A retórica
vence a razão. O espetáculo substitui o argumento.
A construção de identidade se sobrepõe à busca
pela verdade.

Foi diante desse cenário que resolvi escrever
A Delicada (ou não) Arte da Desconstrução Política.
O livro é uma resposta — e um alerta. Nele, inves-
tigo as engrenagens por trás da transformação
das ideias, a manipulação estratégica de símbolos,
a linguagem como ferramenta de controle e a
forma como causas legítimas podem ser instru-
mentalizadas para fins de poder. Mais do que de-
nunciar, proponho um caminho para a lucidez.
Porque acredito que quem compreende os ins-
trumentos de manipulação deixa de ser vítima
passiva do discurso dominante e passa a ser
agente crítico do próprio tempo.

Meu objetivo não é fomentar teorias conspi-
ratórias nem alimentar cinismo. Ao contrário: é
convocar à vigilância. Porque a verdadeira li-
berdade exige mais do que direito de falar —
exige a capacidade de pensar. E isso, em tempos
de hiperinformação e
distração constante, é
um ato de resistência.

O livro será lançado
em breve. Será mais do
que uma obra: será um
convite a reabrir os
olhos e a repensar as
estruturas que moldam,
todos os dias, aquilo que
chamamos de “nossa”
opinião.

Marli Gonçalves é autora
de “Feminismo no Cotidia-
no - Bom para mulheres.
E para homens também”

Marcelo Senise  é Presiden-
te do Instituto Brasileiro
para a Regulamentação da
Inteligência Artificial

Olha a fumacinha! 
A nossa, de raiva

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossibi-
lidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as
asas do pássaro africano, a fim de buscar o encontro
do indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Acredito que os
melhores momentos
que eu tenho é
quando chega o
final de semana e,
como eu consigo me
organizar melhor,
saio com ele pra
passear. É um dos
momentos em que a
gente consegue se
distanciar um
pouco da nossa
rotina da semana,
que é muita
correria”
Cibele, de 26 anos, mãe de um filho de
5 anos, cujo genitor não compartilha
cuidados nem os custos básicos da
criança. Ela precisa estar presente
para garantir saúde, desenvolvimento
integral, educação, bem-estar e afeto
ao filho, enquanto enfrenta uma jor-
nada de trabalho que a deixa fora de
casa 12 horas por dia. Diante do aban-
dono do genitor e dos obstáculos para
a garantia de direitos, muitas mulhe-
res são submetidas às adversidades de
cuidar e sustentar suas famílias sozi-
nhas. Para algumas dessas mães, a
rede de apoio é formada justamente
por outras mulheres em situação se-
melhante. No Brasil, 11 milhões de
mulheres criam sozinhas os filhos,
apontou pesquisa da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), referente a 2022. (ABr)

@jornalohoje
Homem é detido em Goiânia por se passar
por policial militar. o suspeito usava farda
para obter refeições gratuitas e se aproxi-
mar de mulheres. 

@ohoje
Após sete dias de buscas, o corpo do arqui-
teto anapolino igor sousa Costa, de 26
anos, foi encontrado sem vida nas águas
da região de Botafogo, no rio de Janeiro.
ele estava desaparecido desde o último do-
mingo (4), quando foi visto pela última vez
entrando no mar da praia de ipanema, na
zona sul da capital fluminense. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Ellen Tâmiris (@ellentamiris)

L

M
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Letícia Leite

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) anunciou
que restituirá cerca de R$ 292,7
milhões a aposentados e pen-
sionistas que sofreram descon-
tos indevidos de mensalidades
associativas. A devolução co-
meçará no próximo dia 26 e
deverá ser concluída até 6 de
junho, junto com o pagamento
dos benefícios mensais.

A medida ocorre após a de-
flagração da Operação Sem
Desconto, coordenada pela Po-
lícia Federal (PF) e pela Con-
troladoria-Geral da União
(CGU), que identificou um es-
quema nacional de descontos
ilegais nas aposentadorias e
pensões. Como resposta, o INSS
bloqueou os descontos asso-
ciados a sindicatos e associa-
ções a partir do final de abril.

Segundo o presidente do
Instituto, Gilberto Waller Jú-
nior, os valores descontados
em abril serão integralmente
restituídos, independentemen-
te de os beneficiários terem
autorizado ou não as cobran-
ças. A decisão faz parte de um
esforço conjunto do governo
federal para reparar os pre-
juízos financeiros causados aos
aposentados e pensionistas des-
de março de 2020.

Notificações e
averiguações 

A partir da próxima terça-
feira (14), cerca de 9 milhões
de beneficiários começarão a
ser notificados via aplicativo
Meu INSS e Central de Atendi-
mento 135 sobre os descontos
realizados. Os aposentados po-
derão contestar as cobranças
diretamente pelos canais ofi-

ciais, sem necessidade de apre-
sentar documentos. Caso o des-
conto não seja reconhecido, o
INSS notificará as entidades
para comprovar a autorização
em até 15 dias úteis.

De acordo com o presidente
do INSS, a responsabilidade
de comprovação cabe às asso-
ciações, e, caso não apresentem
provas, os casos serão enca-

minhados à Advocacia-Geral
da União (AGU) para medidas
judiciais. Até o término da ave-
riguação, não há confirmação
exata sobre o número de víti-
mas do esquema.

Operação Sem Desconto 
Deflagrada em abril deste

ano, a Operação Sem Descon-
to expôs um esquema de des-
contos ilegais que envolvia
sindicatos e associações. Após
as investigações, o então pre-
sidente do INSS, Alessandro
Stefanutto, foi exonerado, e
outros dirigentes também fo-
ram afastados. Além disso,
mais de R$ 1 bilhão em bens
dos suspeitos foram bloquea-
dos pela Justiça.

Impacto nas políticas
previdenciárias 

O episódio também levanta
debates sobre a forma como o
INSS lida com os acordos de
cooperação técnica com sin-
dicatos e associações. O blo-
queio de valores associados a
mensalidades associativas im-
pactou diretamente a arreca-
dação dessas entidades, pro-

vocando reações diversas no
meio sindical. Para especialis-
tas, é fundamental que o ins-
tituto reavalie seus critérios
para permitir deduções auto-
máticas, a fim de evitar novos
episódios de fraude.

Entidades sociais e sindi-
catos afetados pelo bloqueio
alegam que, embora existam
irregularidades pontuais, a
medida prejudica milhares de
associações legítimas que de-
pendem desses recursos para
manter suas atividades. No
entanto, o governo federal de-
fende que a prioridade é pro-
teger os aposentados e pen-
sionistas de descontos não au-
torizados e garantir transpa-
rência no processo.

Histórico de
irregularidades 

Os descontos irregulares
começaram a crescer de forma
significativa a partir de 2016,
quando o montante chegou a
R$ 413 milhões. Nos anos se-
guintes, os valores continua-
ram a subir, alcançando R$
2,8 bilhões em 2024. A alta nas
deduções coincidiu com o au-

mento das reclamações, que
somaram mais de 1,1 milhão
de pedidos de cancelamento
apenas entre janeiro de 2023
e maio de 2024.

O governo federal se com-
prometeu a garantir a resti-
tuição integral dos valores des-
contados indevidamente, uti-
lizando bens bloqueados dos
envolvidos no esquema e re-
cursos públicos se necessário.
Segundo a ministra do Plane-
jamento e Orçamento, Simone
Tebet, a prioridade é reparar
os danos causados às vítimas,
mantendo a responsabilidade
no uso de recursos da União.

Além disso, a Advocacia-
Geral da União (AGU) criou
um grupo de trabalho para
propor novas diretrizes a fim
de evitar fraudes em sistemas
previdenciários, incluindo a
criação de mecanismos de
monitoramento contínuo e
auditoria interna. Para a AGU,
a adoção de ferramentas tec-
nológicas poderá reduzir sig-
nificativamente os casos de
fraude e proteger os direitos
dos segurados. (Especial
para O Hoje)

Beneficiários
prejudicados 
por descontos
associativos 
não autorizados
começarão a
receber os valores
neste mês

INSS restituirá R$ 292,7 milhões
a aposentados e pensionistas

Rafa Neddermeyer/ABr

A medida 
ocorre após a
deflagração da
Operação Sem
Desconto, 
que identificou 
um esquema
nacional de
descontos 
ilegais nas
aposentadorias 
e pensões
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A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
da Fazenda (Sefaz), divulgou o
balanço da arrecadação do Pro-
grama de Recuperação Fiscal
(Refis) 2025, destinado a facilitar
a regularização de débitos tri-
butários e não tributários ven-
cidos até 31 de dezembro de
2024. A iniciativa contemplou
tanto pessoas físicas quanto ju-
rídicas, incluindo segmentos
específicos, como feirantes e
proprietários de pit-dogs.

De acordo com os dados
apresentados, entre 11 de no-
vembro de 2024 e 30 de abril
de 2025, o programa arreca-
dou um total de R$
195.963.437,44. Deste montan-
te, R$ 115.461.424,87 corres-
pondem a pagamentos à vista,
enquanto R$ 80.502.012,57 fo-
ram obtidos por meio de acor-
dos parcelados. 

Apesar de um desempenho
inicial inferior ao do ano an-
terior — com arrecadação par-
cial de R$ 86,31 milhões nos
primeiros 66 dias, contra R$
120,31 milhões no mesmo pe-

ríodo de 2023 —, a campanha
de 2025 superou as expectati-
vas ao longo do período es-
tendido.

O Refis 2025 ofereceu con-
dições especiais de pagamento,
incluindo descontos significa-

tivos sobre juros e multas de
tributos como IPTU, ITBI, ISS
e multas diversas, exceto in-
frações de trânsito. Para pa-
gamento à vista, o desconto
foi de até 99%. Já os parcela-
mentos tiveram abatimentos

progressivos: 80% para até 20
parcelas, 70% para 21 a 40
parcelas e 60% para 41 a 60
parcelas. As parcelas mínimas
foram estabelecidas em R$ 100
para pessoas físicas e R$ 300
para empresas.

Penalidades e
cancelamento

O programa estipulou que,
em caso de inadimplência no
parcelamento — com atraso
de três parcelas consecutivas
ou de uma parcela por mais
de 90 dias —, o contrato seria
automaticamente cancelado.
Nesse cenário, os débitos re-
tornarão ao valor original,
descontando-se proporcional-
mente o valor já quitado.
Além disso, não seriam con-
templados pelo programa os
contribuintes com dívidas an-
teriores a 2023 que não re-
gularizassem os exercícios de
2023, 2024 e 2025.

A Prefeitura de Goiânia re-
força que o programa não
abrange despesas processuais
e cartorárias, mas ressalta o
sucesso da campanha, que
conseguiu recuperar um vo-
lume significativo de recursos
para os cofres públicos e ofe-
recer uma alternativa acessí-
vel para a regularização de
débitos. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)

BALANÇO

Ação permitiu regularização de débitos tributários e não tributários 
vencidos até dezembro de 2024, com descontos de até 99%

Divulgação/Sefaz

Prefeitura arrecada quase R$ 196 mi com Refis
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Francisco Costa

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) formalizou
sua pré-candidatura à presi-
dência no começo de abril.
Além dele, contudo, existem,
ao menos, outros três gestores
estaduais que surgem como
possibilidade de concorrer ao
Planalto em 2026. 

Destes, o possível sucessor
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) é o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicano). O chefe do Execu-
tivo paulista, contudo, é o único
dos cinco em primeiro man-
dato e tem dito que disputará
a reeleição. 

Tarcísio dependeria do
apoio de Jair Bolsonaro (PL)
para concorrer ao Planalto.
Mas o ex-presidente tem in-
sistido que será o nome na
disputa, apesar de inelegível.
Desta forma, seria um risco
ao governador de São Paulo
deixar o cargo em abril sem
garantias de ser endossado
pelo líder da direita. 

Bolsonaro, inclusive, disse
à revista Veja que é pré-can-
didato até que não tenha mais
chance de concorrer. Ao falar
sobre o movimento de gover-
nadores em direção ao Pla-
nalto, o ex-presidente afir-
mou: “São vários governado-
res que têm alguma pretensão
para 2026. É um direito deles.
No PL, o candidato sou eu até
que não haja mais oportuni-
dade. Para os governadores,
esse giro pelo País é a chance
que eles têm de levar suas

propostas. Isso é bom para a
democracia”.

Outros nomes
Além de Caiado e Tarcísio,

outros dois nomes que já sur-
giram como possibilidade de
disputa ao Planalto - e são ali-
nhados ao bolsonarismo - são
os governadores de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), e
do Paraná, Ratinho Jr. (PSD).
Há, ainda, o chefe do Executi-
vo do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite (PSD), que se
colocou à disposição para con-
correr ao Planalto. 

Dificilmente, os cinco con-
correrão à presidência. Existe
a probabilidade de mudança
de curso no caminho, como a
corrida pelo Senado Federal.
Caso Tarcísio consiga o apoio,
por exemplo, a tendência é de
aglutinação da centro-direita

e direita em torno dele. 
Presidente nacional do PSD

e secretário de Governo do Es-
tado de São Paulo, Gilberto
Kassab disse que, se o gover-
nador paulista fosse candidato,
nenhum outro concorreria
pela centro-direita. “[Ronaldo]
Caiado não sai, Ratinho [Jr.]
não sai, [Romeu] Zema não
sai, Tereza Cristina não sai.” A
crença de Kassab, porém, é
que a tendência seja de disputa
pela reeleição.

Sobre um plano B, ele fala
em um nome “da casa”. Se-
gundo o presidente nacional
do PSD, o governador do Pa-
raná, Ratinho Jr., poderia ir
ao segundo turno. “Ele une o
Sul do País, e pesquisas qua-
litativas mostram que o Sul
ainda é o maior reduto anti-
PT do Brasil.”

Para Caiado, o ideal é que

Tarcísio não concorra. O go-
vernador trabalha para chegar
aos dois dígitos e se mostrar
viável dentro da federação
União Brasil-PP para ter apoio
na disputa no próximo ano.

Provável disputa 
pela reeleição

O governador Tarcísio de
Freitas tem dito a aliados, con-
forme apurado pela imprensa
nacional, que não irá se de-
sincompatibilizar em abril do
próximo ano para concorrer
à presidência. A ideia dele é
disputar a reeleição e manter
o controle dos próximos passos. 

Para cogitar entrar no pá-
reo, o governador paulista pre-
cisaria receber o apoio formal
de Bolsonaro até dezembro,
situação que pode não ocorrer.
O ex-presidente será julgado
pela acusação de tentativa de

golpe de Estado. Mesmo assim,
Bolsonaro mantém a pré-can-
didatura a fim de permanecer
relevante. Como Lula em 2018
(que só indicou Fernando Had-
dad nas convenções), o ex-che-
fe do Executivo nacional pode
insistir até o último momento. 

Além disso, existe uma cren-
ça, por parte do grupo de Tar-
císio - e dele próprio -, que o
presidente Lula possa melhorar
a popularidade até o próximo
ano. Nesse cenário, o governa-
dor de São Paulo arriscaria fi-
car sem cargo, em vez de ga-
rantir a manutenção no Estado
mais poderoso do País. 

Outra questão, apurada
pelo Estadão, é que o gestor
está adaptado com a família
em São Paulo. Nem Tarcisio,
nem os familiares gostariam
de outra troca de cidade por
ora. (Especial para O Hoje)

Os governadores de Minas Gerais, Romeu Zema, de Goiás, Ronaldo Caiado, e do Paraná, Ratinho Júnior, esperam decisão de Bolsonaro

Cumprindo agenda inter-
nacional no território de dois
de seus principais parceiros
comerciais, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) tem
intensificado esforços para for-
talecer os laços econômicos
com China e Rússia para bus-
car alternativas para impul-
sionar a economia brasileira
em meio à crescente tensão
comercial, agravada pela po-
lítica protecionista do presi-
dente Donald Trump, dos Es-
tados Unidos.

A China é o principal par-
ceiro comercial do Brasil, com
exportações brasileiras para o
país asiático em US$ 104,3 bi-
lhões em 2023, o que supera a
soma das vendas para Estados
Unidos e União Europeia. Du-
rante visita oficial ao país asiá-
tico, Lula busca diversificar a
pauta de exportações brasilei-
ras, tradicionalmente concen-
trada em commodities como
soja e minério de ferro e am-
pliar investimentos chineses
em setores como infraestru-
tura, tecnologia e inovação.

A viagem presidencial in-
clui a assinatura de mais de
20 acordos bilaterais que
abrangem áreas como comér-
cio, investimentos, reindus-
trialização, transição energé-
tica, mudança climática e paz
e segurança mundial. Dentre
os projetos destacados estão

parcerias para construção de
rodovias, ferrovias e hidrelé-
tricas, além do desenvolvi-
mento conjunto de satélites,
como o CBERS-6.  

Dia da Vitória 
Antes de sua visita à China,

Lula participou do desfile do
Dia da Vitória em Moscou, ao
lado do presidente russo Vla-
dimir Putin. Durante sua es-
tadia na Rússia, Lula buscou
ampliar o comércio bilateral,
especialmente em fertilizantes

e diesel, e assinou acordos de
cooperação científica e tecno-
lógica. Além disso, em reunião
com Putin, o petista criticou
a guerra tarifária promovida
por Trump. 

A estratégia de Lula de es-
treitar laços com China e Rús-
sia ocorre em um contexto
de realinhamento geopolítico,
onde a parceria entre esses
dois países molda a nova or-
dem internacional. Embora
essa aproximação possa tra-
zer benefícios econômicos, a

visita acontece em um con-
texto de tensão comercial, so-
bretudo entre os chineses e
os americanos, e o governo
brasileiro enfrenta o desafio
de manter um equilíbrio di-
plomático ao evitar tensões
com os Estados Unidos.

Internamente, a diversifi-
cação da pauta de exportações
e a atração de investimentos
em setores estratégicos são vis-
tos como fundamentais para
o crescimento econômico sus-
tentável do Brasil. A busca por

parcerias em áreas como tec-
nologia, energia limpa e infra-
estrutura visa não apenas for-
talecer a economia, mas tam-
bém posicionar o Brasil como
um ator relevante no cenário
internacional.

Em suma, a política exter-
na de Lula, marcada pela
aproximação com China e
Rússia, representa uma ten-
tativa de redefinir o papel do
Brasil no mundo, na busca
por oportunidades econômi-
cas em um ambiente global
em transformação.

De olho em 2026
Ademais, a tentativa vem

em um momento de fragilida-
de da economia brasileira. A
alta da inflação — que influen-
cia no preço dos alimentos e
da energia — tem prejudicado
a popularidade do governo.
De olho na disputa eleitoral
de 2026, quando Lula deve ser
candidato à reeleição, o petista
vê a recuperação da economia
e seu impulsionamento como
uma de suas principais pautas. 

Para além da polarização
política e dos discursos ideo-
lógicos, o governo atual precisa
de resultados concretos para
disputar e ter chances reais
de vencer a próxima corrida
eleitoral pelo Palácio do Pla-
nalto. (Thiago Borges, espe-
cial para O Hoje)

MISSÃO INTERNACIONAL

Em meio à tensão comercial global e à pressão interna por resultados econômicos, 
presidente intensifica relações em busca de investimentos estratégicos 

Tendência é que o
número diminua
e alguns migrem
para a corrida
pelo Senado

Cinco governadores são cotados
para disputar a presidência em 2026

Reprodução

Ricardo Stuckert/PR

Lula aposta em China e Rússia para reaquecer economia 
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Plano B, de Bolsonaro
A inédita (e inacreditável) foto de seu

intestino aberto, em cirurgia, publicada nas
suas redes sociais, foi providência jurídica
e pessoal de Jair Bolsonaro. O ex-presidente
da República coleta provas para que, se
condenado à prisão pelo STF, tenha direito
a pedir a domiciliar por questões de saúde.
Inelegível mas com poder de articulação,
mesmo se condenado Bolsonaro poderá ar-
ticular palanques Brasil afora apesar de
ficar eventualmente em casa. Seu projeto é
eleger pelo menos 15 governadores – com
fortes bancadas no Congresso Nacional – e
no mínimo 50 senadores (há duas vagas
por Estado em disputa em 2026). É por isso
que, até dias antes da última internação,
estava rodando o País. Se seu plano numérico
eleitoral vingar, ele consegue eleger um
aliado para o Planalto. E se caso um adver-
sário vencer para presidente – seja Lula da
Silva ou outro(a) – o(a) futuro(a) inquilino(a)
do Palácio ganha, mas não governa.  

EPol off-line
O sistema de condução de inquéritos da

Polícia Federal ficou uma semana sem fun-
cionar. Até a sexta-feira estava off-line, conta
uma fonte da Coluna. O apagão nos inquéritos
é um custo incalculável da corporação inteira
parada nas investigações. Não há notícias,
ainda, da causa. Enquanto isso, segue o fa-
moso desafio por eficiência na produção,
disputada entre superintendências. 

Enlatada 
A página https://ouvidoriacidadaebc.org/

soltou nota dura sobre a diretora da EBC
com o título “Diretora da EBC dá entrevista
(site da Fundação Perseu Abramo) sem
base na realidade”. Trata-se da roteirista
e cineasta Antônia Pellegrino, a esposa do
presidente da Embratur, Marcelo Freixo.
Segundo o blog, a EBC tem veiculado mais
“enlatados” de produtoras, sem valorizar
a própria equipe e suas produções.

Engenheiros unidos
Engenheiros do Brasil estão preocupa-

dos com o PL 1.024/20, que, segundo con-
tam associados de conhecidas entidades,
abre “indiscriminadamente” o mercado
brasileiro para engenheiros estrangeiros.
Representantes de entidades como Fede-
ração Interestadual de Sindicatos de En-
genheiros e CREA estaduais se reuniram
com o deputado Rogério Correia (PT-MG),
relator do projeto, e querem ser ouvidos. 

Memória
O movimento “Ocupa Rubens Paiva”

fará campanha pela instalação de um busto
em homenagem ao jornalista Mário Alves,
em frente à antiga sede do DOI-CODI na Ti-
juca, no Rio de Janeiro. Mário Alves foi um
dos fundadores da União Nacional dos Es-
tudantes e membro do PCB. Ficou preso
no DOI-CODI e foi assassinado, segundo
denúncias, no período do regime militar.
Seu corpo nunca foi encontrado.

Trintou
O Ourocap, título de capitalização do

BB e da Brasilcap, completa 30 anos em
2025. Será lançada campanha publicitária
com o lema “Acreditar, Comprar e Rea-
lizar”. O cantor Xande de Pilares será o
garoto propaganda. A intenção é valori-
zar a confiança estabelecida entre a em-
presa e os clientes. Haverá sorteios de
prêmios milionários para o público. (Es-
pecial para O Hoje)

A festa cívica reuniu mais de 5 mil pessoas no Parque da Família

Aparecida de Goiânia celebrou, neste domingo (11),
seus 103 anos de fundação com uma grande festa
cívica que reuniu mais de 5 mil pessoas no Parque da
Família, no centro da cidade. O evento marcou um
novo momento na gestão municipal, com o anúncio
de R$ 150 milhões em obras já contratadas ou em an-
damento apenas neste ano de 2025. 

O prefeito Leandro Vilela (MDB) destacou que os in-
vestimentos são resultado de uma reestruturação admi-
nistrativa e de um esforço fiscal para resgatar a capacidade
de investimento do município, que recebeu uma dívida
acumulada de cerca de meio bilhão de reais.

“Em três meses de governo nós pagamos a folha de
dezembro, que ficou da gestão anterior, R$ 60 milhões.
Em julho, terminamos as rescisões, mais R$ 40 milhões.
Pagamos também R$ 50 milhões do Aparecida Prev e R$
13 milhões que tivemos que devolver à CAF para retomar
uma obra de R$ 100 milhões”, declarou o prefeito.

Investimentos
Entre os principais investimentos está o novo pacote

de R$ 22 milhões anunciado neste domingo, que inclui
a construção de três novos Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (Cmeis) nos bairros Vila Romana, Resi-
dencial Garavelo Park e Chácara São Pedro; reformas
nas praças CEU dos bairros Vera Cruz e Parque Flam-
boyant; e a criação de novos espaços públicos em regiões
como Jardim Tiradentes, Parque Real e Jardim Mont
Serrat. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Com R$ 150
milhões em
obras, Aparecida
celebra 103 anos

Divulgação/Prefeitura de Aparecida

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Raunner Vinicius Soares 

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União Brasil), deve
prestar contas à Câmara Mu-
nicipal de Goiânia nesta sex-
ta-feira (16). Apesar deste ser
o segundo encontro com esse
objetivo, será o primeiro que
tratará da sua gestão. A pres-
tação de contas, que ocorreu
no mês março, informou a
Casa Legislativa sobre as contas
do ex-prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade). 

Na ocasião, Mabel resistiu,
apontando que enviaria uma
equipe técnica para responder
às dúvidas. Após ser pressio-
nado, compareceu presencial-
mente e revelou uma situação
deficitária no erário. Neste
novo encontro, terá o desafio
de mostrar as ações empenha-
das para combater o déficit
público, mas há indícios de di-
ficuldades por parte do gestor. 

Na prestação de contas em
que apresentou o quadro dei-
xado por Cruz, afirmou que
os números apontavam para
um déficit de R$ 389.325.000.
A receita total dos últimos qua-
tro meses do ano que passou
somou R$ 9.145.081.000. Já as
despesas foram de R$

9.534.406.000. Os gastos com
a área de saúde totalizaram
R$ 1.229.768.981 – o equiva-
lente a 21,77% do orçamento.
Já com a área de educação, fo-
ram gastos R$ 1.431.913.818 –
25,12% do orçamento. 

Mabel e o secretário muni-
cipal da Fazenda, Valdivino de
Oliveira, foram questionados
pelos vereadores a respeito
dos valores apresentados em
relação à dívida herdada da
administração anterior. Segun-
do o secretário, parte da dívida,
de quase R$ 4 bilhões, não está
contabilizada. Entre as dívidas
não contabilizadas estão a Co-
murg, com R$ 2,3 bilhões, a
Saúde, com R$ 441 milhões, a
Semad, com R$ 41 milhões, o
Imas, com R$ 233 milhões, e a
Seinfra, com R$ 42,9 milhões. 

No mês de fevereiro, a As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) validou o decreto de
calamidade financeira em
Goiânia. A prefeitura alegou
um déficit de R$ 474,54 mi-
lhões no exercício de 2024.
Com a validade de 180 dias,
havia a possibilidade de ser
prorrogado. 

Novamente, Mabel enca-
minhou para a Alego um pe-
dido para prorrogar o estado

de calamidade pública da Se-
cretaria Municipal da Fazen-
da. Na quarta-feira (7), a Alego
aprovou de maneira prelimi-
nar e seguirá, agora, para
apreciação dos deputados es-
taduais membros da Comis-
são de Constituição, Justiça e
Redação (CCJ).  

Justificativa da prefeitura
A justificativa para o aco-

lhimento do pedido seria uma
resposta “aos anseios munici-
pais”. Se chancelada em defi-
nitivo, a iniciativa garantirá a
dilatação do prazo de calami-
dade por novos 180 dias, ha-
vendo a possibilidade de outra
extensão por igual período. Ou
seja, 180 mais 180, que equi-

valem a 360 dias, além do pe-
ríodo anterior de 90 dias, que
já passou, mais 90 dias que
faltam para acabar o período.  

Além disso, a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) da
Câmara Goiânia iniciou, nesta
quarta-feira (7), a análise de
um projeto de lei que autoriza
a abertura de créditos adicio-
nais de natureza especial no
montante de R$ 10 milhões,
pela Prefeitura de Goiânia. O
vereador Thialu Guiotti (Avan-
te) pediu vista, ou seja, mais
tempo para analisar a matéria.
Segundo a proposta, de autoria
do prefeito Sandro Mabel, os
valores serão destinados à Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura (Seinfra). 

Questionamentos
A vereadora Aava Santiago

(PSDB), no entanto, apontou
que o texto enviado pela pre-
feitura não contém a descrição
das ações que receberão re-
cursos provenientes do em-
préstimo. A parlamentar re-
lembrou que 70% do emprés-
timo contraído em 2024, no va-
lor de R$ 710 milhões, foram
destinados para a Seinfra. “Não
estamos tendo acesso detalhado
às obras que serão feitas”, disse. 

Os pedidos de prorrogação
de calamidade financeira e de
autorização de créditos adi-
cionais indicam que o gestor
municipal não solucionou dé-
ficit e quer continuar gastando.
(Especial para O Hoje)

A justificativa para o acolhimento do pedido seria uma resposta “aos anseios municipais”, diz Paço

Pedidos de prorrogação da calamidade
financeira e de autorização de créditos
adicionais indicam que o gestor não
solucionou o déficit e quer gastar mais 

Com indícios de dificuldades, Mabel
deve prestar contas à Câmara  

Divulgação
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O meia Martín Benítez, de
29 anos, está de mudança para
o Centro-Oeste. Após quase
dois anos vestindo a camisa
do América-MG, o argentino
chegou a um acordo com a
diretoria do clube mineiro
para a rescisão antecipada do
contrato e acertou sua trans-
ferência para o Goiás Esporte
Clube. A oficialização do des-
ligamento deve ocorrer nos
próximos dias, encerrando
um vínculo que iria até de-
zembro de 2025.

A decisão foi motivada prin-
cipalmente pelo cenário finan-
ceiro delicado enfrentado pelo
Coelho. Com salários atrasados
e receitas em queda desde o
rebaixamento para a Série B,
o América viu em Benítez —
dono de um dos maiores salá-
rios do elenco — uma oportu-
nidade de aliviar a folha e
cumprir compromissos pen-
dentes com o atleta. A liberação
também teve o aval do jogador,
que já vinha sendo sondado
pelo Goiás e demonstrou inte-
resse na transferência.

A contratação foi um pedido
direto do técnico Vagner Man-
cini, atual comandante do Es-
meraldino. O treinador já havia
trabalhado com Benítez tanto
no próprio América quanto no
Grêmio, e enxerga no meia
uma peça importante para a

temporada do Goiás, que dis-
puta a Série B com objetivo
claro de retornar à elite do fu-
tebol brasileiro.

Benítez desembarcou em
Belo Horizonte em 2022, quan-
do o América vivia um mo-
mento mais estável e disputava
a Série A. Em sua primeira tem-
porada, ainda em fase de adap-
tação, participou de maneira
discreta. No entanto, foi em
2023 que viveu seu melhor ano

no futebol brasileiro: foram 41
partidas, nove gols marcados
e 11 assistências, números que
o colocaram entre os destaques
da equipe, mesmo com o re-
baixamento confirmado ao fim
do campeonato.

No ano passado, quando o
clube iniciava a caminhada na
Série B, Benítez sofreu uma
grave lesão: o rompimento do
tendão de Aquiles, em junho,
o tirou de combate pelo res-

tante da temporada. Recupe-
rado, voltou a atuar em 2024,
mas sem o mesmo protagonis-
mo. Foram nove partidas e
uma assistência, ficando no
banco de reservas sob o co-
mando de William Batista.

Agora, o argentino terá a
missão de reencontrar seu bom
futebol e ser decisivo no elenco
do Goiás, que vê no meia um
reforço experiente para o meio-
campo. O clube goiano aposta

na experiência de Benítez, que
também já defendeu São Paulo,
Vasco e Independiente, da Ar-
gentina, onde foi revelado.

A expectativa é de que o
jogador chegue a Goiânia ainda
nesta semana para realizar
exames médicos e assinar con-
trato. A estreia, no entanto,
dependerá do ritmo de jogo e
da regularização junto à CBF.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)
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Herbert Alencar

Na manhã deste domingo
(11), o Brasil consolidou sua
supremacia no futebol de areia
ao conquistar o sétimo título
da Copa do Mundo da modali-
dade, ao bater Belarus por 4 a
3 em uma final emocionante
realizada em Vitória, capital
do arquipélago de Seychelles,
no Oceano Índico. A Seleção
Brasileira levantou o troféu de
forma invicta e com uma cam-
panha marcada pelo equilíbrio
entre eficiência ofensiva e so-
lidez defensiva.

Sob o comando do técnico
Marco Octávio, o time cana-
rinho garantiu o bicampeo-
nato consecutivo – já havia
vencido a edição anterior,
em 2024 – e segue sem saber
o que é perder no tempo re-
gulamentar desde 2019. Com
gols de Lucão, Rodrigo (duas
vezes) e Catarino, o Brasil
confirmou o favoritismo
diante de uma Belarus va-
lente, que chegou a empatar
o jogo no terceiro tempo, mas
não resistiu à pressão final.

Final eletrizante
Logo nos primeiros minu-

tos da decisão, a partida mos-
trou que seria disputada. O
goleiro Bobô foi exigido com
uma defesa difícil após chute
de Ryabko. Em resposta ime-
diata, Filipe Silva encaixou
uma bicicleta pela esquerda,
e Lucão apareceu no meio do
caminho para desviar e abrir
o placar para o Brasil.

O jogo seguiu equilibrado
até que Novikau, após rebote
do goleiro brasileiro, empatou
para Belarus ainda no primei-

ro tempo. O Brasil teve chan-
ces com Benjinha, que acertou
a trave, e Rodrigo, em uma
tentativa de bicicleta que pa-
rou nas mãos do goleiro Av-
gustov. Os bielorrussos tam-
bém assustaram com mais
uma bola na trave antes do
apito do intervalo.

No segundo tempo, Rodri-
go recolocou o Brasil na frente
logo após a saída de bola. Ca-
tarino ampliou na sequência,
com um chute no ângulo após
bela jogada individual. A equi-
pe brasileira parecia controlar
a partida até que, no último
período, Ihar Brytshtsel – ar-
tilheiro do torneio – descontou
e, minutos depois, empatou
em cobrança de pênalti após
toque de mão de Lucão.

O empate deu contornos
dramáticos à final, mas a es-
trela de Rodrigo brilhou no-
vamente. Restando dois mi-
nutos para o fim, o capitão
puxou um contra-ataque, ar-
riscou do meio da quadra e
selou o placar: 4 a 3. Com o

apito final, festa verde-ama-
rela em Seychelles.

Defesa histórica 
Além do título, o Brasil

encerrou a campanha com
a melhor defesa da história
das Copas sob chancela da
Fifa, sofrendo apenas oito
gols em seis jogos. A equipe
também soma agora 12 par-
tidas de invencibilidade,
considerando as edições de
2024 e 2025.

Desde que a FIFA passou a
organizar a competição em
2005, o Brasil venceu sete ve-
zes (2006, 2007, 2008, 2009,
2017, 2024 e 2025). Antes disso,
a seleção já havia conquistado
nove títulos mundiais organi-
zados por outras entidades,
entre 1995 e 2004.

Com a conquista deste ano,
quatro atletas – Rodrigo, Cata-
rino, Mauricinho e Filipe Silva
– tornaram-se tricampeões
mundiais. Já Lucão, Edson
Hulk, Brendo, Teleco e Bobô
somam dois títulos cada. Os

estreantes Benjamin, Thanger
e Antônio celebram seu pri-
meiro troféu com a Seleção
principal.

Portugal em 3º
Mais cedo, Portugal levou

a melhor na disputa pelo ter-
ceiro lugar e derrotou Sene-
gal por 3 a 2, encerrando a
competição em alta e garan-
tindo presença no pódio da
edição 2025.

Próximos desafios
Com a hegemonia reafir-

mada, o Brasil agora começa
a olhar para o próximo ciclo
da Copa do Mundo com a mis-
são de manter a base vitoriosa
e renovar o elenco para seguir
no topo do futebol de areia
global. A expectativa é que,
com a continuidade do tra-
balho da comissão técnica,
novos talentos possam surgir
e manter vivo o legado da Se-
leção mais vitoriosa da histó-
ria da modalidade. (Especial
para O Hoje)

Seleção confirma
hegemonia 
com vitória por 
4 a 3 e mantém
invencibilidade
em Copas 
desde 2019

BrasiL é hepta no futebol de areia
Reprodução/Instagram

Desde que a FIFA
passou a organizar
a competição em
2005, o Brasil
venceu sete vezes
(2006, 2007, 2008,
2009, 2017, 2024 e
2025). Antes disso,
a seleção já havia
conquistado nove
títulos mundiais
organizados por
outras entidades,
entre 1995 e 2004

Após quase dois
anos vestindo 
a camisa do
América-MG, o
argentino chegou a
um acordo com a
diretoria do clube
mineiro para 
a rescisão
antecipada do
contrato e acertou
sua transferência
para o Goiás
Esporte Clube

PEDIDO DE TREINADOR

Reprodução/Instagram

Benítez rescinde com América-MG e reforça Goiás



Pedro Paulo Lemes

O Goiás recebeu neste sá-
bado (10), no Estádio Hailé Pi-
nheiro, a equipe do Coritiba.
Com gol de Rafael Gava, o Ver-
dão venceu e se isolou na ponta
do Campeonato Brasileiro da
Série B, pelo menos até o fe-
chamento da sétima rodada.

O Goiás entrou em campo
com: Tadeu; Diego Caito, Mes-
sias, Lucas Ribeiro e Willean
Lepo; Marcão, Juninho e Rafael
Gava; Welliton Matheus, Pe-
drinho e Anselmo Ramon.

O jogo
A partida começou sem

grandes emoções. O Goiás pres-
sionava a saída de bola do Co-
ritiba com eficiência, aplicando
um bom "perde e pressiona",
mas não transformava a posse
em finalizações.

A primeira chance clara
surgiu apenas aos 22 minutos:
Pedrinho cruzou, Welliton Mat-
heus ajeitou e Anselmo Ramon
finalizou no canto direito, mas
a bola saiu à esquerda do gol.

De forma geral, o primeiro
tempo foi morno, com poucas
oportunidades e pouco traba-
lho para os goleiros. O Goiás
voltou a assustar aos 38 mi-
nutos, quando Willean Lepo

arriscou de muito longe, mas
mandou para fora. Assim, a
etapa inicial terminou sem gols
no placar.

O segundo tempo começou
com blitz esmeraldina. Logo
no primeiro minuto, Welliton
Matheus cabeceou por cima.
No minuto seguinte, Pedrinho
bateu em cima do zagueiro,
Anselmo Ramon não pegou em
cheio e, na terceira tentativa,
Welliton Matheus teve nova
oportunidade, mas o goleiro
Pedro Rangel conseguiu se
adiantar de forma exemplar.

No terceiro minuto, nova
chance do Goiás: Lepo cruzou
e Welliton apareceu para des-
viar, mas Bruno Melo apareceu
muito bem para tirar o perigo.

O primeiro gol dos donos
da casa por pouco não saiu
aos 15 minutos. Juninho fez
belo cruzamento pelo lado di-
reito, Welliton Matheus rece-
beu sozinho com o goleiro e
perdeu um gol feito.

Enquanto o Coritiba não
conseguia sair jogando, o Goiás
pressionava e criava boas
chances. Aos 22 minutos, Ju-
ninho rolou na direita para
Diego Caito. O lateral cruzou e
encontrou Rafael Gava no meio
da área. Restou ao camisa 8
apenas cabecear para o chão
e comemorar o gol do Verdão.

Após o gol, o Goiás recuou
bastante, diminuindo a pressão
na marcação.

Com a vitória, o Goiás che-

gou a 16 pontos no Campeo-
nato Brasileiro da Série B. O
Verdão soma 5 vitórias em 7
jogos e lidera a tabela, torcendo
por uma derrota do Vila Nova
para não perder a posição.

Por outro lado, o Coritiba
sofreu sua terceira derrota
no torneio. Atualmente, o time
paranaense ocupa a 8ª colo-
cação, com apenas 10 pontos
somados.

As duas equipes voltam a
campo no próximo fim de se-
mana. O Goiás viaja até o
Pará, onde enfrentará o Pay-
sandu no domingo (18); por
sua vez, o Coritiba receberá
o América-MG em casa, na
segunda-feira (19). (Especial
para O Hoje)
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Verdão conquista
quinta vitória 
em sete jogos e 
abre três pontos 
em relação 
ao segundo
colocado

Goiás se isola na liderança

Com a vitória, 
o Goiás chegou 
a 16 pontos no
Campeonato
Brasileiro da Série
B. O Verdão soma 
5 vitórias em 
7 jogos e lidera 
a tabela, torcendo
por uma derrota 
do Vila Nova 
para não perder 
a posição
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Em partida movimentada
neste sábado, o Atlético Goia-
niense empatou com o Avaí
pelo placar de 0 a 0 no Estádio
Ressacada, Para o lado Rubro-
Negro a vitória era importante
para aproximar o clube do G4,
zona de classificação para a
Série A. Por outro lado, para o
Avaí os três pontos garantia
um certo conforto para o time
que poderia alcançar a lide-
rança. O resultado 

O Avaí entrou em campo
desfalcado pelo lateral Mário
Sérgio que cumpria suspensão
após levar cartão vermelho
contra o Goiás na última ro-
dada quando a equipe viajou
a Goiânia e perdeu para o Es-
meraldino por 2x1.  

O Atlético Goianiense tam-
bém estava desfalcado pelo
goleiro Vladimir que levou o
terceiro amarelo na partida
contra o Grêmio Novorizontino
na sexta rodada e pelo atacante
Marcelinho que marcou o gol
da vitória atleticana mas levou
um cartão vermelho nesta mes-
ma partida. 

O jogo
Jogando em casa, o Leão

da Ilha tinha o objetivo de
aproveitar o fator casa para
pressionar o Goianiense e con-
quistar os 3 pontos para reto-
mar a liderança. No primeiro
tempo ambas as equipes cria-
ram boas oportunidades e o
Avaí conseguiu dominar a par-
tida em alguns momentos mas
pecou na finalização. Aos 5
minutos de jogo o atacante Ru-
bro-Negro recebeu de fora da
área de chutou forte dando
trabalho para o goleiro Igor

Bohn que conseguiu espalmar. 
Entretanto o Avaí logo apa-

receu, aos 7 minutos o meio-
campista João Vitor chutou
em direção ao gol atleticano
e Anderson mandou para fora.
Aos 12 minutos de jogo, em
cobrança de escanteio, Raí Ra-
mos alçou a bola na área e no
desvio de cabeça Igor Bohn
novamente salvou o Leão da
Ilha. Aos 21 minutos, Alef Man-
ga teve uma das melhores
oportunidades do Avaí, após
cruzamento de Cléber, Alef ti-
nha o gol livre para abrir o

placar mas chutou com muita
força e a bola subiu. Aos 38
minutos João Vitor chutou fir-
me mas o goleiro Anderson
estava atento e mandou a bola
para escanteio. 

No segundo tempo, após
cobrança de falta de Marqui-
nhos Gabriel  a bola veio ras-
teira e bateu do lado de fora
da rede. Aos 28 minutos, após
receber o passe de Brock, o
atacante Hygor mandou a bola
acima do gol de Anderson. 

Avaí: Igor Bohn, Marcos Vi-
nícius, Jonathan Costa, Eduar-
do Brock, Andrey, Zé Ricardo,
João Vitor (Thayllon), JP (Gas-
par), M.Gabriel, Alef Manga
(Hygor), Cleber (Mendes). Téc-
nico: Jair Ventura

Atlético GO: Anderson,
Raí Ramos, Alix, Matheus Fe-
lipe, Conrado (Heron), Lui-
zão, Willian Maranhão (Léo
Naldi),Rhaldney, Robert
(Kauan), Willian Pottker (Ale-
jo Cruz), Sandro Lima (Fre-
derico Martinez). Técnico:
Cláudio Tencati. (Thais Tei-
xeira, especial para O Hoje)

A fase do Anápolis Fu-
tebol Clube na Série C do
Campeonato Brasileiro con-
tinua preocupante. Jogando
em casa na noite deste sá-
bado (10), no estádio Jonas
Duarte, a equipe goiana fi-
cou no empate por 0 a 0
com o Ypiranga-RS, pela 5ª
rodada da competição na-
cional. Com mais um resul-
tado sem vitória, o Galo da
Comarca segue na penúlti-
ma colocação da tabela.

Com três empates e duas
derrotas, o Anápolis ocupa
a 19ª posição, com apenas
três pontos conquistados.
Além da campanha irregular,
o ataque do time tem sido
um dos piores da competi-
ção: marcou apenas um gol
em cinco partidas. A falta de
criatividade ofensiva preo-
cupa torcedores e aumenta
a pressão sobre a diretoria e
a comissão técnica.

O jogo contra o Ypiranga
foi truncado e com poucas
emoções. O time gaúcho,
que começou melhor a com-
petição, também saiu frus-

trado com o empate. Com
seis pontos, caiu para a 9ª
colocação e deixou a zona
de classificação para a pró-
xima fase. No segundo tem-
po, o Ypiranga chegou com
perigo em algumas opor-
tunidades, mas parou no
goleiro João Vitor, um dos
destaques da noite.

Apesar do apoio da tor-
cida, que compareceu em
bom número ao Jonas Duar-
te, o Anápolis mostrou pou-
co poder de reação. O téc-
nico Luiz Carlos Winck ain-
da busca um esquema que
dê equilíbrio ao time, mas
o tempo começa a se tornar
um adversário.

O próximo desafio do
Anápolis será contra o ABC,
fora de casa. A partida está
marcada para o próximo
final de semana. O confron-
to direto entre equipes que
também brigam na parte
de baixo da tabela é enca-
rado como decisivo para a
recuperação anapolina.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Anápolis segue sem
vitória na Série C

PREOCUPANTE

Atlético Goianiense 
empata com Avaí em 0 a 0

SEM GOLS

Fabiano Rakete/Avaí

Galo da Comarca soma mais um ponto no Jonas 
Duarte, mas segue afundado na zona de rebaixamento

Reprodução

A próxima 
partida 
do Atlético 
Goianiense 
será contra 
o Remo no 
Antônio Accioly
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Aparecida de Goiânia co-
memorou seu 103º aniversário
neste domingo (11), com o tra-
dicional desfile cívico e o pa-
rabéns coletivo no Parque da
Família, no Setor Serra Dou-
rada III. O evento, que reuniu
milhares de pessoas desde às
8h da manhã, contou com a
presença de autoridades locais
e estaduais, como o prefeito
Leandro Vilela, o vice-prefeito
João Campos, o vice-governa-
dor Daniel Vilela, o ex-prefeito
Gustavo Mendanha, vereado-
res, deputados e representan-
tes da sociedade civil. A cele-
bração também homenageou
o Dia das Mães, celebrado na
mesma data.

Em um novo formato, a
festa substituiu o tradicional
bolo de metro por 5 mil potes
individuais, distribuídos ao
público como forma de garan-
tir mais higiene e organização.
O gesto simbólico marcou um
momento de confraternização
entre moradores, servidores
municipais e visitantes, em-
balado pelo parabéns coletivo
e o corte do bolo ao ar livre.
Segundo a Prefeitura, o público
superou as expectativas e re-
forçou o sentimento de per-
tencimento à cidade.

Logo após a coletiva de im-
prensa concedida às 8h15, teve
início o desfile cívico, com par-
ticipação de estudantes de es-
colas públicas, bandas mar-
ciais, representantes das se-
cretarias municipais e forças
de segurança como Polícia Mi-
litar, Corpo de Bombeiros,

Guarda Civil Municipal e Exér-
cito. Em meio ao cortejo, ser-
vidores municipais desfilaram
uniformizados, representando
as diferentes áreas da admi-
nistração pública.

Durante a cerimônia, o pre-
feito destacou os investimentos
previstos para a cidade. Em
seu discurso, anunciou um pa-
cote de R$ 150 milhões em
obras, que já estão em anda-
mento ou com início previsto
para os próximos meses. 

“Aparecida está renascendo
de um momento difícil. Esta-
mos reorganizando a cidade,
regularizando pagamentos e
olhando para o futuro com oti-
mismo”, afirmou. Segundo ele,
parte desse montante será des-
tinado à infraestrutura urbana,
pavimentação e zeladoria.
Leandro também enfatizou a
importância das parcerias com

o Governo de Goiás para a via-
bilização de grandes projetos,
como o novo distrito industrial,
que deve gerar até 20 mil em-
pregos diretos.

O vice-governador Daniel
Vilela também prestou home-
nagem à cidade, ressaltando
a transformação vivida nos
últimos 15 anos. “Aparecida
ganhou uma nova cara, avan-
çou na urbanização, na atra-
ção de empresas e na geração
de empregos. É gratificante
ver a cidade retomando o
rumo”, disse. Ele lembrou ain-
da a entrega recente do Res-
taurante do Bem e o compro-
misso da primeira-dama Gra-
cinha Caiado com novas ações
sociais no município.

Protestos marcam
evento festivo

Apesar do clima festivo, o

evento também foi marcado
por protestos. Servidores da
educação aproveitaram a pre-
sença de autoridades e a visi-
bilidade da comemoração para
cobrar o pagamento de retro-
ativos da data-base da catego-
ria. Com cartazes e manifesta-
ções pontuais na plateia do
desfile, os profissionais da rede
municipal criticaram a decisão
da Prefeitura de não quitar os
valores, estimados em cerca
de R$ 7 milhões. 

O Executivo alega que o pa-
gamento seria ilegal, segundo
parecer da Procuradoria-Geral
do Município, o que tem gerado
impasse com os representantes
sindicais. A greve parcial da
categoria já é considerada o
primeiro grande teste político
da nova gestão.

Mesmo diante das tensões,
a população compareceu em

peso e celebrou a história da
cidade. Moradores antigos,
como comerciantes e ex-líderes
comunitários, relembraram o
crescimento da cidade nas úl-
timas décadas. 

Um dos depoimentos mais
emocionantes veio de um ex-
deputado federal, que relatou
ter chegado a Aparecida aos
15 anos e acompanhado o
processo de industrialização
desde os primeiros distritos
criados na década de 1990.
“Aparecida era uma cidade
dormitório e se tornou um
polo industrial. O bolo agora
é em potinho, moderno, como
deve ser o futuro da nossa
cidade”, brincou.

A festa dos 103 anos tam-
bém teve um tom de otimismo
com relação ao futuro. Além
dos anúncios de obras e in-
vestimentos, as falas das au-
toridades apontaram para
uma agenda de reconstrução
urbana e fortalecimento da
autoestima da população apa-
recidense. A expectativa é que
a cidade mantenha o ritmo
de desenvolvimento econômi-
co, com apoio das esferas es-
tadual e federal.

Enquanto o desfile chegava
ao fim com apresentações cul-
turais e a distribuição final
dos potes de bolo, moradores
seguiam tirando fotos, cele-
brando com familiares e dis-
cutindo os próximos passos
da cidade. Para muitos, a data
marcou não apenas uma ce-
lebração, mas um novo ciclo
de esperança — em meio a
desafios antigos que ainda pe-
dem solução.

Fundada em 1922, Apare-
cida de Goiânia chega aos 103
anos como um dos maiores
centros econômicos do Cen-
tro-Oeste. Com raízes na fé
católica — a partir da cons-
trução da Igreja de Nossa Se-
nhora Aparecida —, o muni-
cípio se emancipou em 1963
e desde então passou por uma
transformação que alia cres-
cimento urbano, industriali-
zação e empreendedorismo.

Hoje, é a terceira maior

economia de Goiás, com Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de
R$ 16,9 bilhões, segundo o
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e o
Instituto Mauro Borges (IMB).
Entre 2010 e 2022, o municí-
pio teve o maior crescimento
econômico proporcional do
estado, com alta de 192%.
Também ocupa o 80º lugar
entre os maiores PIBs muni-
cipais do Brasil.

O setor produtivo é um

dos pilares da cidade. De
2008 a 2025, o número de
empresas ativas saltou de
6,4 mil para mais de 154 mil.
Aparecida também conta
com oito polos industriais e
empresariais em funciona-
mento, entre eles o Dimag,
Daiag, All Park, Cidade Em-
presarial e o Polo Empresa-
rial Goiás. Em expansão, es-
tão o Polo Aeronáutico An-
tares e o Distrito Agroindus-
trial Norberto Teixeira (Dia-

not), que devem gerar 30 mil
novos empregos diretos.

Segundo dados do Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) divul-
gados em abril, Aparecida re-
gistrou o melhor desempenho
em empregabilidade nos últi-
mos 12 meses, com 125.091
trabalhadores com carteira
assinada em março de 2025
— um aumento de 3,3% em
relação ao mesmo período do
ano anterior. A cidade tam-

bém avançou em infraestru-
tura, mobilidade, segurança
e digitalização de serviços.

Com mais de 527 mil habi-
tantes, o município reforça
seu papel estratégico na Re-
gião Metropolitana e em Goiás.
Moderna, industrial e dinâ-
mica, a cidade une tradição e
desenvolvimento e se posicio-
na como referência nacional
em oportunidades de trabalho,
negócios e qualidade de vida.
(Especial para O Hoje)

Comemoração no Parque da Família reuniu milhares de pessoas com desfile cívico e bolo 

Aposta na economia pujante e expansão industrial

Desfile cívico contou com a participação de estudantes de escolas públicas, bandas marciais, representantes das secretarias municipais e forças de segurança

Em um novo formato, a festa substituiu o tradicional bolo de metro por 5 mil potes individuais

Aparecida celebra 103 anos 
com festa, obras e protestos

Rodrigo Estrela
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O arquiteto Igor Sousa da
Costa, de 26 anos, natural de
Anápolis (GO), foi encontrado
morto no mar do Rio de Ja-
neiro neste sábado (10), uma
semana após desaparecer em
Copacabana. O jovem viajava
com o namorado, Wesley Oli-
veira, para assistir a um show
gratuito da cantora Lady Gaga,
realizado na praia no dia 3
de maio.

Igor foi visto pela última
vez na tarde do domingo se-
guinte, dia 4, quando entrou
no mar por volta das 15h, pou-
cas horas antes do voo de re-
torno para Goiás. Segundo
Wesley, os dois haviam voltado
à praia para aproveitar os úl-
timos momentos no Rio. Ele
contou que viu o companheiro
nadando no fundo do mar e,
naquele momento, bombeiros
iniciaram um resgate nas pro-
ximidades. “Aglomerou muita
gente e, nessa aglomeração,
eu perdi ele de vista. Eu não
sei dizer se ele saiu da água,
se ele não saiu”, relatou.

Após cerca de meia hora
sem notícias, Wesley procurou
os salva-vidas, que orientaram
que ele permanecesse no local
até o fim do dia. Ele ainda vol-
tou ao apartamento em que
estavam hospedados, na espe-
rança de encontrar Igor, e re-

tornou à praia depois. “No sá-
bado, nós tínhamos ido para a
praia e aconteceu a mesma
coisa: ele se perdeu, mas logo
nos reencontramos”, lembrou.

O corpo de Igor foi locali-
zado próximo às Ilhas Cagarras
e identificado pelo Instituto
Médico Legal (IML), com apoio
da Delegacia de Descoberta de
Paradeiros (DDPA). A principal
hipótese investigada pela po-
lícia é a de afogamento.

Sensibilidade e afeto
Muito abalado, Wesley

descreveu Igor como um ho-
mem afetuoso, sensível e ge-
neroso. “Tinha carinha de
marrento, mas o coração de
manteiga. Muito carinhoso,
atencioso e compreensivo. A
energia dele contagiava to-
dos à sua volta”, afirmou.
“Sinto que um pedaço de
mim se foi com ele, mas me
conforta saber que vamos

poder nos despedir e ter um
velório que ele merece.”

Nas redes sociais, Igor com-
partilhava momentos a dois
com Wesley, registrando via-
gens por cidades como São
Paulo, Pirenópolis e o próprio
Rio de Janeiro. Em um vídeo
publicado em setembro de
2024, ele aparece filmando o
mar da janela do avião e diz:
“Rio entregou tudo. Já quero
de novo”.

Carreira e despedida
Discreto sobre a vida pro-

fissional nas redes pessoais, Igor
atuava como arquiteto e desig-
ner 3D, com foco em maquetes
eletrônicas e visualizações ar-
quitetônicas. Amigos e familia-
res organizam agora uma cam-
panha para arrecadar fundos
e viabilizar o traslado do corpo
para Anápolis, onde será reali-
zado o velório. (Micael Silva,
especial para O Hoje)

Goiano é encontrado morto após desaparecer no Rio
COPACABANA

Micael Silva

Em Goiás, 134 municípios
ainda destinam seus resíduos
a lixões — prática ilegal, am-
bientalmente danosa e um ris-
co direto à saúde pública. Mes-
mo diante de legislações rígi-
das e prazos nacionais para o
fim dessas áreas, casos como
o de Aparecida de Goiânia
mostram que a irregularidade
persiste até mesmo onde já
houve embargo oficial.

O Jornal O Hoje revelou
recentemente que o aterro sa-
nitário do município continua
operando de forma irregular,
apesar de interditado pela Se-
cretaria de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
de Goiás (Semad-GO). O Des-
pacho nº 276/2025, emitido
em 25 de março, aponta que
a prefeitura não cumpriu qua-
se nenhuma das obrigações
previstas no Termo de Com-
promisso Ambiental (TCA nº
16/2024), firmado em julho do
ano anterior.

Entre os principais pro-
blemas estão o acúmulo de
água contaminada em gran-
des buracos (cavas), o risco
de poluição do Córrego Santo
Antônio e o funcionamento
precário da Estação de Tra-
tamento de Efluentes (ETE),
que ainda envia parte do ma-
terial para uma empresa sem
licença ambiental válida. A
situação agrava a contami-
nação do solo e da água e ex-
põe moradores a riscos sani-
tários diretos.

Diante desse cenário, o go-
vernador Ronaldo Caiado reu-
niu-se virtualmente com 242
prefeitos, na quarta-feira (7),
para apresentar o plano de
regionalização da gestão de
resíduos sólidos urbanos. Se-
gundo o governo, a proposta
busca dar fim ao modelo iso-
lado e insustentável de desti-
nação adotado por muitos
municípios.

“A lei complementar que
criou as microrregiões de sa-
neamento básico tem um viés
solidário, porque une todos
na busca por soluções. Não
é razoável que os maiores
municípios legislem sobre
água, esgoto e lixo enquanto
os menores não têm condi-
ções de se apresentar diante
das prestadoras de serviço”,
afirmou Caiado.

A proposta se apoia na Lei
Complementar nº 182/2023,

aprovada em maio do ano pas-
sado, que divide o estado em
três Microrregiões de Sanea-
mento Básico: Oeste (88 mu-
nicípios), Centro (88) e Leste
(70). A ideia é substituir as so-
luções individuais por infra-
estruturas compartilhadas,
como aterros regionais e cen-
tros de triagem, com gestão
integrada e maior viabilidade
técnica e financeira.

O governo contratou o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) para realizar os estu-
dos técnicos e modelar o pro-
jeto de concessão ou parceria
público-privada. Na reunião,
os especialistas do banco apre-
sentaram o cronograma, as
possíveis formas de operação
e reforçaram a importância
do preenchimento dos ques-
tionários enviados aos muni-
cípios, etapa essencial para

mapear a situação local e de-
finir o escopo da proposta.

A regionalização faz parte
do programa Lixão Zero, ins-
tituído pelo Decreto Estadual
nº 10.367/2023, que prevê
duas fases: uma fase de tran-
sição, na qual os municípios
devem encaminhar seus re-
síduos a aterros licenciados
imediatamente, e uma fase
definitiva, com a instalação
das estruturas regionais. Até
o momento, apenas 112 mu-
nicípios goianos cumprem a
legislação quanto à destinação
correta dos resíduos.

“A regionalização vai trazer
uma solução que permitirá
atender os mais de 7 milhões
de goianos, e não só quem
mora nos municípios mais po-
pulosos. Foi um entendimento
que construímos com o ex-pre-
feito Iris Rezende, que sempre
teve esse senso de solidarie-

dade”, afirmou o governador.
Caiado também foi enfático

ao afirmar que não pretende
alterar a estratégia em sua ges-
tão. “Enquanto eu governar o
Estado, o modelo será exata-
mente esse que foi aprovado
na Assembleia Legislativa.”

A secretária Andréa Vul-
canis reforçou que a adesão
dos municípios e o envio das
informações solicitadas pelo
BNDES são cruciais para via-
bilizar os projetos. Apesar do
prazo legal para o encerra-
mento dos lixões, inicialmente
previsto para 2 de agosto de
2024, definido pela Lei Fede-
ral nº 14.026/2020, o Estado
de Goiás corre contra o tem-
po. Embora o prazo tenha
sido prorrogado devido ao
descumprimento por parte
de muitos municípios, a rea-
lidade ainda persiste. (Espe-
cial para O Hoje)

Com 134
municípios ainda
operando lixões,
governador aposta
em solução coletiva
para enfrentar a
crise ambiental 

A regionalização faz parte do programa Lixão Zero, instituído pelo Decreto Estadual nº 10.367/2023

Goiás aposta na regionalização do
saneamento para acabar com lixões 

Divulgação

Divulgação
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Igor foi visto 
pela última vez na
tarde do domingo
seguinte ao show,
dia 4, quando
entrou no mar por
volta das 15 horas
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Mais uma vez, o deputado
federal por Goiás, Zacharias
Calil (União Brasil), deixou
momentaneamente a política
de lado para assumir um papel
decisivo dentro do centro ci-
rúrgico. O cirurgião pediátrico
liderou neste sábado, 10 de
maio, a complexa cirurgia de
separação das gêmeas siame-
sas Kiraz e Aruna, realizada
no Hospital Estadual da Crian-
ça e do Adolescente (Hecad),
em Goiânia.

O procedimento de alta
complexidade teve início às
8h30 e durou mais de 19 ho-
ras, terminando somente por
volta das 4h20 da madrugada
do domingo (11), envolvendo
mais de 60 profissionais de
saúde. Participaram pelo me-
nos 16 cirurgiões de especia-
lidades diversas, incluindo
plásticos, ortopédicos, vascu-
lares, especialistas em urolo-
gia e aparelho digestivo, além
de quatro anestesiologistas e
uma equipe multiprofissional
de apoio.

Segundo o Dr. Calil, Kiraz e
Aruna foram classificadas
como siamesas esquiópagas
com triplas, condição rara em
que há três pernas e múltiplos

órgãos compartilhados, como
fígado, intestino, genitália,
ânus, tórax e abdômen. Cada
criança ficou com uma bacia
e uma perna. A terceira perna,
não funcional e compartilhada,
foi retirada e utilizada para
reconstrução das estruturas
das gêmeas, com aproveita-
mento de pele e ossos.

Durante a cirurgia, a equipe
enfrentou desafios adicionais

por conta de particularidades
anatômicas que não haviam
sido detectadas nos exames de
imagem, como a união com-
pleta das bexigas e do intestino
grosso. Ainda assim, o proce-
dimento avançou conforme o
planejamento. A primeira eta-
pa envolveu a correção uroló-
gica, seguida pela retirada da
terceira perna.

Em seguida, o médico as-

sumiu a etapa mais delicada:
a separação do fígado. À 1h24
da madrugada de domingo, as
gêmeas foram oficialmente se-
paradas com sucesso. “Foi uma
cirurgia longa, extremamente
complexa, que demandou alto
nível técnico e intenso trabalho
em equipe”, afirmou o médico.
Após a separação, iniciou-se a
reconstrução das cavidades
abdominais e o fechamento

das estruturas expostas. 
As gêmeas permanecem in-

ternadas na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI), com estado
geral estável, sob ventilação
mecânica e em dieta zero. A
equipe segue em acompanha-
mento contínuo, já que o pós-
operatório é considerado crí-
tico e requer atenção redobra-
da. (Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

As irmãs 
gêmeas Kiraz 
e Aruna 
nasceram 
unidas pelo
abdômen, 
tórax, fígado,
intestino,
genitália e
compartilhavam
as pernas

Siamesas separadas após 19 horas de cirurgia
HOSPITAL DA CRIANÇA

Renata Ferraz

Apesar dos avanços na co-
leta de resíduos e na criação
de espaços adequados para o
descarte, Goiânia e outras ci-
dades da região metropolitana
ainda enfrentam um problema
antigo e persistente: o descarte
irregular de lixo e entulho.
Mesmo com fiscalização inten-
sificada, campanhas educativas
e infraestrutura de apoio, mui-
tos moradores continuam des-
pejando resíduos em locais pú-
blicos ou inadequados, o que
configura crime ambiental e
impacta diretamente a saúde,
o meio ambiente e a qualidade
de vida da população.

Segundo dados do Consór-
cio Limpa Gyn, somente no
mês de março de 2025 foram
recolhidas 170.947 toneladas
de entulho e 103.297 toneladas
de lixo domiciliar em Goiânia.
Os recicláveis somaram 5.791
toneladas, enquanto o serviço
Cata-Treco realizou 4.114 aten-
dimentos. 

Esses números, ainda ex-
pressivos, foram registrados
quando a fiscalização era con-
duzida pela Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma),
que mantém ações regulares
para coibir práticas irregulares
e conscientizar a população.

A Amma reforça que o des-
carte inadequado de resíduos
configura infração ambiental
e pode gerar multas a partir
de R$ 5 mil, podendo chegar a
R$ 100 mil, dependendo da
gravidade e do volume do ma-
terial descartado. Além disso,
há possibilidade de apreensão
de equipamentos utilizados no
crime, como carretinhas ou

caminhões. 
Entre janeiro e abril de

2025, a agência contabilizou
294 autuações, 268 notifica-
ções e 15 apreensões. Em
comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, houve aumento
significativo nas autuações
— de 166 para 294 — indi-
cando maior rigor na fiscali-
zação, mas também o agra-
vamento da prática.

As regiões com maior inci-
dência de descarte irregular
estão concentradas na zona
noroeste da capital. Apenas
nos primeiros quatro meses
do ano, foram identificados 95
pontos de descarte, resultando
em 66 infrações e 11 apreen-
sões. Para combater o proble-
ma, a prefeitura instalou oito
pontos de descarte provisórios
em bairros estratégicos como
Vale do Araguaia, Jardim Eu-
ropa, Solar Ville e Recanto do
Bosque, além dos cinco eco-
pontos fixos já existentes.

Esses espaços recebem até

3m³ de resíduos secos por mo-
rador — o equivalente a uma
carretinha — incluindo móveis
velhos, restos de poda, entulho
de construção e pneus. Os eco-
pontos fixos, localizados em
bairros como Jardim Guana-
bara II e Parque Eldorado Oes-
te, também aceitam eletrônicos
e óleo de cozinha usado. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Eficiência, essa es-
trutura busca oferecer alter-
nativas acessíveis à população
e evitar que materiais inser-
víveis acabem em calçadas,
lotes baldios e margens de
córregos.

“É uma questão de empatia.
A prefeitura faz a parte dela,
mas é preciso que a população
também colabore”, afirma Re-
nato Medeiros, gerente de con-
trole e recuperação fiscal da
pasta. Ele explica que os canais
de denúncia continuam ativos
e que a participação popular
é essencial para monitorar
áreas críticas. Os números para

contato são o 161 (Amma) e os
telefones fixos (62) 3524-2115,
2121 e 2125.

O engajamento da comu-
nidade é, de fato, um diferen-
cial. No Jardim Guanabara, por
exemplo, uma área antes usada
como depósito irregular foi re-
florestada no fim de março. A
ação, organizada pela Amma,
contou com o plantio de 120
mudas por estudantes da rede
municipal, após visitas educa-
tivas às casas dos moradores. 

A iniciativa faz parte da es-
tratégia de educação ambiental
desenvolvida pela Vila Am-
biental e pelas chamadas Zonas
de Desenvolvimento Sustentá-
vel, que também incluem ins-
talação de lixeiras, pontos de
entrega voluntária e campa-
nhas de conscientização.

Apesar das iniciativas, mui-
tos moradores ainda insistem
em descartar resíduos em lo-
cais proibidos. A servidora pú-
blica Bruna Isecke, moradora
da região leste, relatou ter fla-

grado o despejo de um sofá,
dois colchões e várias sacolas
de lixo a poucos metros de um
ponto provisório no Setor Vale
do Araguaia. 

“A população precisa aju-
dar. As autoridades estão fa-
zendo sua parte, mas não é
possível resolver tudo se as
pessoas continuam ignorando
as orientações”, desabafa.

A legislação ambiental é
clara: o descarte inadequado
é crime, previsto na Lei de Cri-
mes Ambientais (Lei nº
9.605/98) e regulamentado pelo
Decreto nº 6.514/2008. Além
da multa, o infrator pode ser
responsabilizado civil e crimi-
nalmente. 

A prefeitura incentiva que
qualquer cidadão registre de-
núncias, especialmente em lo-
cais com reincidência de casos.
A meta das autoridades mu-
nicipais é ambiciosa: reduzir
drasticamente o descarte irre-
gular até o final de 2025. (Es-
pecial para O Hoje)

Goiânia 
registrou quase
300 autuações de
descarte irregular
nos primeiros
meses de 2025

Capital recolhe 170 mil
toneladas de entulho em março

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/Assessoria Zacharias Calil

Montanhas de entulho e móveis abandonados em lotes baldios ainda são realidade em diversos bairros 
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O Paquistão disse que
a Índia disparou mísseis
contra três bases aéreas
na madrugada de sábado
(horário local), incluindo
uma próxima à capital,
Islamabad, mas as defesas
aéreas paquistanesas in-
terceptaram a maioria de-
les, conforme os países vi-
zinhos prolongavam seus
piores combates em quase
três décadas.

Envolvidos em uma
disputa de longa data pela
Caxemira, os dois países
têm se envolvido em con-
frontos diários desde
quarta-feira, quando a Ín-
dia lançou ataques dentro
do Paquistão contra o que
chamou de bases de mili-
tantes. O Paquistão pro-
meteu retaliar.

"A Índia, por meio de
seus aviões, lançou mísseis
ar-superfície. A base de
Nur Khan, a base de Mu-
reed e a base de Shorkot
foram alvos", disse o por-
ta-voz militar do Paquis-
tão, tenente-general Ah-
med Sharif Chaudhry, em
pronunciamento televisio-
nado tarde da noite.

Uma das bases aéreas
fica na cidade de Rawal-

pindi, nos arredores da ca-
pital Islamabad, e as outras
duas ficam na província
do Punjab, no leste do Pa-
quistão, vizinha da Índia.

O porta-voz militar pa-
quistanês disse que apenas
alguns mísseis consegui-
ram passar pelas defesas
aéreas, e esses não atingi-
ram nenhum "ativo aéreo",
de acordo com as avalia-
ções iniciais de danos.

Os ministérios das Re-
lações Exteriores e da De-
fesa da Índia não respon-
deram imediatamente a
um pedido de comentário
fora do horário comercial.

A Índia disse que seus
ataques na quarta-feira
foram uma retaliação a
um ataque mortal contra
turistas hindus na Caxe-
mira indiana no mês pas-
sado O Paquistão negou
as acusações da Índia de
que estaria envolvido no
ataque aos turistas. 

Pelo menos 48 pessoas
foram mortas desde quar-
ta-feira, de acordo com
estimativas de vítimas em
ambos os lados da fron-
teira que não foram veri-
ficadas de forma indepen-
dente.  (ABr)

Paquistão diz que três
bases aéreas foram alvo
de mísseis indianos

O Papa Leão 14 fez neste
sábado (10) sua primeira via-
gem para fora do Vaticano, em
local a cerca de uma hora a
leste de Roma, para visitar um
santuário católico, parando no
caminho de volta para prestar
homenagens no túmulo de seu
antecessor, Francisco.

Leão 14 acenou do lado do
passageiro de um Volkswagen
ao chegar à Basílica de Santa
Maria Maior, em Roma. En-
trando na igreja sob alguns
gritos de "Viva il papa" (Viva o
papa), Leão 14 caminhou len-
tamente até o túmulo de Fran-
cisco, depositando nele uma
flor branca.

Ele então se ajoelhou em
oração por alguns momentos.

O novo papa fez a viagem
até Santa Maria Maior depois
de viajar para a pequena ci-
dade de Genazzano, onde ha-
via visitado anteriormente
um santuário dedicado à Vir-
gem Maria.

Leão 14 -- o ex-cardeal nor-
te-americano Robert Prevost -
- foi eleito papa em 8 de maio.
Ele é membro da ordem reli-
giosa agostiniana, que admi-

nistra o Santuário de Nossa
Senhora do Bom Conselho em
Genazzano.

O papa apertou as mãos e
ofereceu bênçãos a algumas
pessoas na multidão antes de
entrar no santuário.

No final da visita, ele disse
aos presentes no santuário que
queria ir rezar pedindo orien-

tação nos primeiros dias de
seu papado, de acordo com
uma declaração do Vaticano.

O papa Francisco, falecido
em 21 de abril, fazia visitas sur-
presa a locais católicos perto
de Roma com bastante frequên-
cia. Ele pediu para ser sepultado
em Santa Maria Maior, em um
túmulo simples, decorado ape-

nas com a inscrição "Francisco",
seu nome em latim.

Francisco tinha uma de-
voção especial pela basílica,
outro santuário mariano. Nos
primeiros dias após seu se-
pultamento, mais de 30.000
pessoas lotaram a igreja para
visitar seu local de descanso
final.  (ABr)

Papa depositou
uma flor branca 
no túmulo de 
seu antecessor

Em 1ª saída do Vaticano, Leão 14
visita túmulo do papa Francisco

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
neste sábado (10) que a Índia
e o Paquistão concordaram
com um "cessar-fogo total e
imediato", após o quarto dia
de ataques e contra-ataques
contra as instalações militares
entre os dois países.

O ministro das Relações
Exteriores do Paquistão tam-
bém afirmou que ambos os
países concordaram com um
cessar-fogo "com efeito ime-
diato". O Ministério das Re-
lações Exteriores da Índia dis-
se que o cessar-fogo começa-
ria às 8h30 pelo horário de
Brasília.

"Após uma longa noite de
negociações mediadas pelos
Estados Unidos, tenho o prazer
de anunciar que a Índia e o
Paquistão concordaram com
um CESSAR-FOGO TOTAL E
IMEDIATO. Parabéns a ambos
os países por usarem bom sen-
so e grande inteligência", disse
Trump, em uma publicação
no Truth Social.

O anúncio repentino ocor-
reu em um dia em que au-
mentaram os temores de que
os arsenais nucleares dos paí-
ses pudessem ser afetados, já
que o exército paquistanês dis-
se que um importante órgão
militar e civil que supervisiona
seus armamentos se reuniria.

Mas o ministro da defesa
do Paquistão disse mais tarde
que nenhuma reunião desse
tipo estava agendada.

Ao mesmo tempo, autori-
dades de ambos os lados de-
monstraram disposição de re-
cuar após as trocas de farpas
do dia, já que o número com-
binado de civis mortos nos
dois lados subiu para 66.

"O Paquistão e a Índia con-

cordaram com um cessar-fogo
com efeito imediato", publicou
o ministro das Relações Exte-
riores do Paquistão, Ishaq
Dar, no X. "O Paquistão sem-
pre lutou pela paz e segurança
na região, sem comprometer
sua soberania e integridade
territorial!"

O Ministério das Relações
Exteriores da Índia disse que
o chefe das operações milita-
res do Paquistão ligou para
seu colega indiano neste sá-
bado e ficou acordado que
ambos os lados cessariam to-
dos os disparos.

Os combates começaram
na quarta-feira, quando a Índia
realizou ataques contra o que
chamou de "infraestrutura ter-
rorista" na Caxemira paquis-
tanesa e no Paquistão, duas
semanas depois de 26 pessoas
terem sido mortas em um ata-
que contra turistas hindus na
Caxemira indiana.

O Paquistão negou as acu-
sações da Índia de envolvi-
mento no ataque aos turistas.
Desde quarta-feira, os dois paí-

ses trocam tiros e bombardeios
transfronteiriços, além de en-
viar drones e mísseis para o
espaço aéreo um do outro.

Os países estão envolvidos
em uma disputa pela Caxemira
desde que nasceram, após o
fim do domínio colonial britâ-
nico, em 1947. A Índia, de maio-
ria hindu, e o Paquistão islâ-
mico reivindicam a Caxemira
integralmente, mas a gover-
nam em parte.

Eles entraram em guerra
três vezes desde então, incluin-
do duas vezes pela Caxemira,
e houve diversos confrontos.

A Índia culpa o Paquistão
por uma insurgência em sua
região da Caxemira, que co-
meçou em 1989 e já matou
dezenas de milhares de pes-
soas. Também culpa grupos
militantes islâmicos paquis-
taneses por ataques em outras
partes da Índia.

O Paquistão rejeita ambas
as acusações e afirma que ape-
nas fornece apoio moral, polí-
tico e diplomático aos separa-
tistas da Caxemira. 

Índia e Paquistão concordam
com cessar-fogo imediato

APÓS 4 DIAS

Decisão ocorre após quarto dia de ataques e contra-ataques

Entrando na igreja sob
alguns gritos de “viva
il papa” (viva o papa),
Leão 14 caminhou
lentamente até o
túmulo de Francisco,
depositando nele 
uma flor branca
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A União, representada pelo 41º Batalhão de Infantaria Mecanizado (41º BI 
Mec), UASG 160102, através do seu Comandante, o Sr. Ten Cel Fausto Calado 
de Carvalho, faz saber que será realizado no dia 23/05/2025, às 09:00 h (horário 
de Brasília), a licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO para SRP do 
Tipo Menor Preço por Item, nº 90007/2025, cujo objeto é o registro de preços 
para contratação de serviços de bordados, para atender as necessidades do 
41º BI Mec, pelo prazo de 12 meses. O edital e as condições do certame estão 
disponíveis no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br. Maiores esclarecimentos 
serão fornecidos pelo e-mail: salc41bimtz@gmail.com.

PREGÃO ELETRÔNICO SRP 90007/2025

EXÉRCITO BRASILEIRO
41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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A fibromialgia afeta cerca de 2,5% da população mundial, sendo mais prevalente entre mulheres

Leticia Marielle

Desde 2021, o dia 12 de
maio é lembrado como o Dia
da Fibromialgia, com o objetivo
de conscientizar a população
sobre a doença, seus sintomas
e os desafios enfrentados pelos
pacientes. A fibromialgia é uma
condição caracterizada por dor
generalizada, especialmente
nos músculos, acompanhada
por sintomas como fadiga in-
tensa, sono não reparador, di-
ficuldades de memória e aten-
ção, além de alterações emo-
cionais como ansiedade e de-
pressão. Outra característica
marcante é a sensibilidade au-
mentada ao toque e à pressão
nos músculos, perceptível tanto
por profissionais da saúde
quanto por pessoas ao redor.

Relativamente comum, a fi-
bromialgia afeta cerca de 2,5%
da população mundial, sendo
mais prevalente entre mulheres,
especialmente na faixa etária
de 30 a 50 anos. De cada dez
diagnosticados, sete a nove são
mulheres, embora a causa dessa
diferença ainda não seja com-
pletamente compreendida. Não
há evidências claras de que hor-
mônios desempenhem um pa-
pel, já que a condição afeta mu-
lheres antes e depois da meno-
pausa, sugerindo que outros fa-
tores, como os critérios usados
para diagnóstico, possam in-
fluenciar essa estatística.

O diagnóstico é clínico, ou
seja, não exige exames labo-
ratoriais específicos. A avalia-
ção detalhada do médico, na
maioria das vezes, é suficiente
para a identificação da fibro-
mialgia, descartando outras
doenças com sintomas seme-
lhantes. No entanto, os critérios
diagnósticos, que incluem dor
generalizada por mais de três
meses e a presença de pontos
dolorosos específicos. Exames
de sangue podem ser solicita-
dos para excluir outras condi-
ções que imitam os sintomas
da doença.

Sintomas
Jessica Santos, de 33 anos,

convive com a fibromialgia há
cinco anos e uma das suas
maiores dificuldades são as
dores intensas no corpo. Por
ser professora e passar boa
parte do dia em pé, as dores
se intensificam, tornando seu
dia ainda mais desafiador. “An-
tes eu não entendia porque
sentia tantas dores, achava
que era por causa do trabalho
constante. Depois do diagnós-
tico, consigo lidar melhor com
a situação”, explica.

A fibromialgia é caracteri-
zada principalmente por uma
dor difusa que acomete o corpo
inteiro, sendo difícil para o pa-
ciente identificar quando ela
começou ou se teve início lo-
calizado antes de se espalhar.
A dor tende a ser mais intensa
no final do dia, embora tam-
bém possa surgir pela manhã,
sendo descrita como uma sen-
sação de dor “nos ossos”, “na
carne” ou ao redor das articu-
lações. Além disso, os pacientes
apresentam uma sensibilidade
aumentada ao toque, não su-
portando, em muitos casos, o
contato físico, como abraços

ou aperto de mão. Embora não
haja inchaço nas articulações,
a contração muscular provo-
cada pela dor pode gerar uma
sensação de inchaço.

Outro sintoma comum é a
alteração do sono, que afeta
cerca de 95% dos pacientes
com fibromialgia. Desde a dé-
cada de 80, foi identificado
que esses pacientes apresen-
tam um distúrbio característico
no sono, com dificuldade em
alcançar o sono profundo. O
sono tende a ser superficial e
interrompido, o que resulta
em uma sensação de cansaço
ao acordar, mesmo após um
período prolongado de des-
canso. Frases como “acordo
mais cansado do que deitei”
são comuns entre os pacientes,
que relatam um agravamento
da fadiga e aumento da dor
devido à má qualidade do sono. 

Além disso, problemas
como a Síndrome das Pernas
Inquietas, que provoca des-
conforto nas pernas ao deitar,
e a Síndrome da Apneia do
Sono, que interrompe a respi-
ração durante a noite, também
são frequentes e contribuem
para a sonolência excessiva

durante o dia.
A fadiga na fibromialgia

vai além do cansaço causado
pelo sono não reparador, sendo
um dos principais sintomas.
Pacientes com FM apresentam
baixa tolerância ao exercício,
o que dificulta o tratamento,
já que a atividade física é uma
das formas mais eficazes de
alívio dos sintomas. A depres-
são também está presente em
aproximadamente 50% dos ca-
sos de fibromialgia. Embora a
condição não seja uma “de-
pressão mascarada”, a presen-
ça de depressão pode agravar
os sintomas, como a fadiga e a
dor, e deve ser tratada ade-
quadamente.

Alterações de memória e
atenção são frequentemente
relatadas pelos pacientes, de-
vido à sobrecarga do cérebro
com a dor crônica, que inter-
fere em outras funções cogni-
tivas. Além disso, acredita-se
que a principal causa da dor
difusa na fibromialgia seja
uma maior sensibilidade do
paciente à dor, provocada por
uma ativação do sistema ner-
voso central. 

Outros estímulos, como

cheiros fortes e barulhos, tam-
bém podem ser intensificados,
causando ainda mais descon-
forto. Cerca de 60% dos pa-
cientes com fibromialgia apre-
sentam também a síndrome
do intestino irritável, que se
manifesta com dores abdomi-
nais, alterações no ritmo in-
testinal, maior sensibilidade
na bexiga e sensação de for-
migamento nas extremidades. 

Jessica se encaixa nesse per-
fil, sofrendo com desconfortos
como cólicas, dor abdominal
e diarreia. "Além da dor no
corpo, também convivo com
a síndrome do intestino irri-
tável. Hoje, sigo uma dieta es-
pecífica que ajuda a melhorar
a dor, mas também uso medi-
camentos, pois nem sempre
uma alimentação saudável é
suficiente", compartilha.

Carteira de Fibromialgia
Desde o ano passado, pes-

soas diagnosticadas com fibro-
mialgia têm o direito de soli-
citar uma carteira de identifi-
cação específica. A medida foi
consolidada em junho de 2024,
com a sanção de uma lei que
reconhece aqueles que sofrem
com a doença crônica como
pessoas com deficiência, ga-
rantindo-lhes acesso a diversos
benefícios sociais. A Carteira
de Identificação para Pessoas
com Fibromialgia pode ser ob-
tida diretamente na Secretaria
de Saúde, ou por aplicativo
com diagnóstico confirmado
da condição.

Para realizar a solicitação,
é necessário apresentar alguns
documentos, como compro-
vante de residência, cópia do
cartão do SUS, informações so-
bre a unidade básica de saúde
onde o paciente está cadastra-
do, atestado médico emitido
por um especialista com o CID
da fibromialgia, documentos
pessoais (RG e CPF) e duas
fotos 3x4. O prazo para a emis-
são da carteira é de até 15 dias
úteis. (Especial para O Hoje)

A depressão está presente em aproximadamente 50% dos casos de fibromialgia

Essência

Dia Nacional de Conscientização
sobre a Fibromialgia

Fotos: Reprodução/iStock
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A maioria das dores não
aparece no prontuário. Para
52,9% das pessoas que vi-
vem com HIV no Brasil, o
diagnóstico é apenas a pri-
meira barreira. Depois dele,
vêm o preconceito, a exclu-
são, o constrangimento. A
vida com HIV segue cercada
por silêncios e estigmas.

É o que mostra o Índice
de Estigma em Relação às
Pessoas Vivendo com HIV
2025, divulgado por um con-
sórcio de organizações civis.
A pesquisa ouviu 1.275 pes-
soas em sete capitais brasi-
leiras: São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Salvador, Recife, Por-
to Alegre, Manaus e Brasília.
Entre os entrevistados,
38,8% disseram ter
sido alvo de comen-
tários depreciativos
ou fofocas, e 6,6% re-
lataram que sua con-
dição foi exposta sem
consentimento.

O preconceito se
estende ao atendi-
mento médico. Em
serviços voltados ao
HIV, 11,5% afirma-
ram ter sofrido dis-
criminação, como
uso excessivo de lu-
vas ou recusa de con-
tato físico. Fora des-
ses serviços, 13,1%
também sentiram
que eram tratados de
forma diferente.

Esse tratamento desigual
afasta. Quase um quarto
dos participantes disse que
evitou fazer o teste por
medo da reação alheia. Ou-
tros 8,5% deixaram de bus-
car atendimento após epi-
sódios de preconceito.

A saúde mental é um
dos alvos mais atingidos.
Depois do diagnóstico,
29,1% passaram a apresen-
tar sintomas de depressão.
A ansiedade aparece em
41% dos relatos.

Entre travestis e pessoas
trans, os índices são ainda
mais alarmantes. 86,7% re-
lataram discriminação por
identidade de gênero. O as-
sédio sexual atingiu 67,7%
delas. Entre os profissionais
do sexo, o assédio foi men-
cionado por 73% dos parti-

cipantes, e 81,1% disseram
ter vivenciado alguma for-
ma de estigma.

A edição mais recente
do levantamento inclui, pela
primeira vez, o impacto das
mudanças climáticas. Cerca
de 23% das pessoas relata-
ram dificuldade em acessar
medicamentos antirretro-
virais devido a eventos ex-
tremos como enchentes, se-
cas e ondas de calor.

Apesar das dificuldades,
o Brasil atingiu dois dos
três objetivos estabelecidos
internacionalmente para o
enfrentamento da epide-
mia. Em 2020, alcançou a
meta de que 95% das pes-
soas com HIV saibam de
sua condição. Em 2024, che-
gou ao índice de 95% de

supressão da carga viral
entre os que fazem trata-
mento. Mas ainda não al-
cançou a segunda meta:
garantir que 95% das pes-
soas diagnosticadas estejam
em tratamento.

O relatório associa essa
falha à permanência do es-
tigma e da discriminação.
Segundo o texto, sem en-
frentá-los, a meta seguirá
inalcançável.

O estudo foi conduzido
por organizações como o
Movimento Nacional das
Cidadãs Posithivas, a Rede
Nacional de Jovens Vivendo
com HIV, a Articulação Na-
cional de Aids e outras re-
des civis, com apoio da Fio-
cruz, Unaids, CDC e o Mi-
nistério da Saúde. (Espe-
cial para O Hoje)

“O que você não
tem mais que te en-
tristece tanto?” É
com esta pergunta
que Biá, uma psi-
canalista aposen-
tada, apaixonada
por literatura,
aborda a jovem
jornalista Olívia
pela primeira vez
ao encontrá-la sen-
tada à mesa de um
sebo improvisado.
A provocação ines-
perada, vinda de
uma estranha, ca-
paz de ouvir “como
quem abraça", de-
sencadeia uma su-
cessão de encon-
tros, marcados pela
intimidade cres-
cente e que aos
poucos revelam as
histórias das duas
mulheres. “Nossa
amizade começou
assim, enquanto
nos afogávamos”,
relata Olívia.

Com alternân-
cia entre as vozes,
a força narrativa
objetiva, descriti-
va e linear de Olí-
via contrapõe-se
às anotações es-
parsas de Biá, cu-
jos fragmentos de
uma memória já
falha e pouco confiável con-
duzem a um ponto de vira-
da na trama que irá revelar
ao leitor eventos que mar-
caram o passado de cada
uma, evidenciando o para-
lelo entre as diferentes for-
mas de abandono sofridas
(e perpetradas) pelas duas
amigas. Ao conhecer Olívia,
o leitor é preparado para
compreender Biá e, final-
mente, refletir sobre a per-
gunta: o que faríamos em
seu lugar?

Como nos outros roman-
ces da autora, as persona-

gens parecem saltar do pa-
pel para colocar o leitor
diante de questões univer-
sais, entre elas a incondi-
cionalidade do amor, a força
do desejo, a culpa e o es-
quecimento, a memória e
sua dinâmica inescrutável
com o perdão. É também
um livro sobre amizade.

Com uma narrativa sin-
gular, potente e envolvente,
Carla Madeira se reafirma
em A natureza da mordida
como um dos maiores nomes
da literatura nacional con-
temporânea.

A autora
Nascida em Belo Horizonte

em 1964, Carla sempre esteve
ligada às palavras. Jornalista
e publicitária, é diretora de
criação da agência Lápis Raro.
No entanto, sua incursão na
literatura aconteceu quase
por acaso. “Sempre me en-
volvi com linguagens artísti-
cas, mas achava mais prová-
vel me tornar cantora do que
escritora”, conta. Um exercício
de escrita resultou em Tudo
é Rio, seu primeiro romance,
publicado em 2014. (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

reis
davi se adapta à vida ao

lado de Mical, enquanto en-
frenta tensões políticas. He-
lede começa a desconfiar
dos próprios sonhos. Zeruia
tenta se reaproximar de
Joabe, mas ele resiste. A
presença da feiticeira se in-
tensif ica,  ameaçando os
planos de davi.

Garota do Momento
Clarice tenta escapar de

seu cativeiro. Beatriz desconfia
das intenções de Gregório.
Celeste volta à Magnifique e
enfrenta Zélia. Camila revela
um segredo a lígia. Basílio
confronta Pimenta. Maristela
briga com Beto por causa de
Bia. Teresa toma uma decisão
importante.

dona de Mim
Kami decide expor Costa

nas redes. Marlon se afasta de
Bárbara. davi e leo vivem mo-
mento romântico. sofia inves-
tiga a história da medalhinha.
samuel tenta esconder o ciú-
mes. Filipa e danilo se aproxi-
mam. lucas é ameaçado no-
vamente. ryan toma uma ati-
tude para proteger o irmão.

a caverna encantada
Anna reúne amigos para

seguir pistas da caixa. nor-
ma convoca reunião emer-
gencial sobre os doces. elisa
tenta esconder o mapa da
bússola. César avança nas
gravações do documentário.
dalete desconfia que alguém
da escola esteja sabotando
a produção das balas.

vale tudo
raquel começa a investi-

gar os passos de Maria de
Fátima. rubinho se sente
pressionado por César. ivan
vê Marco Aurélio com docu-
mentos suspeitos. Cecília re-
torna para ajudar Tiago. Fer-
nanda posa para a campa-
nha. Cláudia recebe uma
nova missão perigosa.

RESUMO
t

de novelAs

Diagnóstico
social
Estigma e exclusão formam o 
novo mapa da epidemia de HIV no
Brasil, onde o maior obstáculo ao
tratamento ainda é o preconceito

A discriminação de pessoas que vivem 
com HIV acontece de diversas formas

LIVRARIA
t

Freepik

“O que você não tem mais
que te entristece tanto?” é a
pergunta que intriga o leitor
Em “A natureza da mordida”, Carla Madeira entrelaça memórias
frágeis e afetos para explorar abandono, desejo e a amizade
entre duas mulheres marcadas pela perda e pela escuta radical
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Depois dos
arrebatadores
“Tudo é rio”  e

“Véspera”, Carla
Madeira retoma seu

interesse profundo
pelos conflitos

humanos em  “A
natureza da

mordida”

Para 52,9% das
pessoas que vivem

com HIV no Brasil, o
diagnóstico é apenas 

a primeira barreira



A influenciadora Viih
Tube, compartilhou com seus
seguidores, por meio de sto-
ries no Instagram, que ela e
os filhos, Lua, de dois anos,
e Ravi, de cinco meses, do
relacionamento com o ex-
BBB Eliezer, foram diagnos-
ticados com a síndrome mão-
pé-boca. A doença, causada
principalmente pelo vírus
Coxsackie A16, tem como ca-
racterística principal a apa-
rição de erupções averme-
lhadas nas mãos, nos pés e
ao redor da boca. Além disso,
é comum o surgimento de
sintomas como febre alta,
dor de garganta, vômitos,
diarreia e perda de apetite.

Mais frequente na infân-
cia, a infecção tem registrado
aumento de casos em várias
regiões do Brasil, gerando
preocupação entre especia-
listas. Segundo dados do Mi-
nistério da Saúde, creches e
escolas têm sido foco recor-
rente de surtos devido à alta

transmissibilidade entre
crianças pequenas. Em 2023,
um boletim da Secretaria de
Saúde de São Paulo apontou
um crescimento de 17% nos
atendimentos relacionados à
doença, com maior incidên-
cia entre crianças de até cinco
anos. Embora menos comum,
adultos também podem ser
acometidos.

A enfermidade, apesar
de autolimitada, pode com-

prometer o bem-estar das
crianças durante a recupe-
ração, interferindo na ali-
mentação, no sono e na con-
vivência social. Por isso, es-
pecialistas recomendam
que, diante dos sintomas, a
criança seja mantida em
casa até a recuperação com-
pleta, o que costuma ocorrer
entre sete e dez dias. Du-
rante esse período, medidas
simples como lavar bem as

mãos, evitar contato com in-
fectados, higienizar brinque-
dos e utensílios e reforçar a
hidratação e alimentação
leve são fundamentais para
controlar a disseminação do
vírus e aliviar os sintomas.

Como não há tratamento
específico para a síndrome,
a conduta médica é voltada
para o alívio dos sintomas,
com uso de analgésicos e an-
titérmicos sob orientação pro-
fissional. Em casos mais se-
veros, terapias complemen-
tares como a laserterapia de
baixa intensidade têm se mos-
trado eficazes no controle da
dor e na cicatrização das le-
sões. O método, que reduz a
necessidade do uso frequente
de medicamentos, tem sido
uma alternativa bem recebi-
da por pais, já que ajuda a
melhorar o conforto das
crianças e evita complicações
como desidratação e inter-
nações. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)
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Museu antropológico da
ufG abre a 23ª semana
nacional de Museus nesta
segunda (12)

Começa nesta segunda-
feira (12) a programação da
23ª semana nacional de Mu-
seus no Museu Antropoló-
gico da UFG. Com o tema
“o futuro dos Museus em
comunidades em rápida
transformação”, o evento
será aberto com café da ma-
nhã e lançamento da nova
adesivação da escadaria,
além de homenagem ao pú-
blico visitante. A semana con-
tará com oficinas, mesas-re-
dondas, exposições e apre-
sentações culturais. Todas
as atividades são gratuitas
e acontecem presencialmen-
te no museu, com exceção
da webconferência interna-
cional, que será transmitida
online. Quando: segunda-
feira (12). onde: Museu An-
tropológico da UFG – Cam-
pus samambaia, Goiânia –
Go. Horário: A partir das 9h
(café da manhã de abertura).
entrada: Gratuita. informa-
ções: www.museu.ufg.br |
@museu_ufg.

centro cultural Marietta
telles é ponto de arreca-

dação da campanha
“aquecendo vidas”

A secretaria de estado da
Cultura participa da campa-
nha “Aquecendo vidas”, ini-
ciativa do Governo de Goiás
em parceria com a ovG, para
arrecadação de agasalhos e
cobertores destinados a pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade. nesta segunda-
feira (12), o público já pode
fazer doações no hall do Cen-
tro Cultural Marietta Telles
Machado, na Praça Cívica. A
ação segue até 5 de junho e
aceita mantas, jaquetas, co-
bertores e roupas de frio em
bom estado. Quando: segun-
da-feira (12). onde: Centro
Cultural Marietta Telles Ma-

chado – Praça Cívica, Goiânia
– Go. Horário: Horário co-
mercial. o que doar: Agasa-
lhos, mantas e cobertores
(novos ou usados em bom
estado) entrada: Gratuita
(doações espontâneas).

sGi promove exposição
sobre o Batismo cultural
de Goiânia

A secretaria de Gestão
da informação (sGi) do Tri-
bunal regional eleitoral de
Goiás (Tre-Go) promove a
exposição “Batismo Cultural
de Goiânia”. organizada pelo
Museu da imagem e do som
(Mis), a mostra retrata as
celebrações que apresenta-
ram a nova capital goiana

ao Brasil e ao mundo em
1942. A exposição reúne 12
painéis fotográficos que evi-
denciam momentos marcan-
tes, como a missa campal
realizada na Praça Cívica, a
entrega da chave da cidade
no Teatro Goiânia e o lança-
mento da revista oeste. en-
trada gratuita. Quando: até
30 de maio. onde: espaço
Cultural Carmo Bernardes. 

exposição “entremeio”, 
de ronan Gonçalves

A exposição “entremeio”,
do artista plástico ronan
Gonçalves, conta com 15
obras inéditas. A mostra
convida o público a refletir
sobre conexões temporais
entre passado, presente e
futuro por meio da arte con-
temporânea. A individual se-
gue em cartaz até 17 de
maio, com entrada gratuita
e acessibilidade garantida.
A coleção reúne telas, foto-
grafias, instalações de teci-
dos, esculturas em ferro e
tecido, e uma videoarte
imersiva que reflete os 20
anos de trajetória artística
de ronan. Quando: Até 17
de maio. onde: vila Cultural
Cora Coralina, sala Antônio
Poteiro, Goiânia-Go. Horá-
rio: 9h às 16h.

Todas as atividades são gratuitas, abertas para o público e
acontecerão presencialmente nos espaços do Museu Antropológico 
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isabel veloso relata mater-
nidade durante tratamento
contra o câncer

A influenciadora isabel
veloso, de 18 anos, come-
mora no domingo (11) seu
primeiro dia das Mães. em
tratamento paliativo contra
o câncer, ela é mãe do pe-
queno Arthur, fruto de seu
casamento com lucas Bor-
bas, de 26 anos. Apesar das
críticas que recebeu ao en-
gravidar durante a luta con-
tra a doença, isabel afirma
que não se arrepende da de-
cisão e que a maternidade
trouxe sentido à sua vida.

"Meu primeiro dia das
mães. eu lembro da primeira
vez que vi você, a primeira
vez que minha barriga co-
meçou aparecer, a primeira
vez que vi você. Quando você
nasceu, eu não pude te se-
gurar em meus braços, nem
sequer ver você de perto.
você estava em uma incuba-
dora com vários aparelhos...
lembro que só pude ver você
no dia seguinte por conta
dos cortes em minha pele. e

mesmo assim levantei com
pressa pra te ver, sem sequer
me importar com a dor, por
mais que sentisse tanta", co-
mentou.

danilo Gentili lamenta
morte do Madruguinha do
Brasil

danilo Gentili prestou uma
homenagem a Jailson da silva,
conhecido como "Madrugui-

nha do Brasil", que faleceu
no sábado (10), aos 62 anos,
após sofrer um ataque car-
díaco. "Chateado hoje aqui.
nos divertimos muito juntos.
obrigado pelos bons momen-
tos. vai com deus, Madrugui-
nha", escreveu o apresentador
do The noite em suas redes
sociais. Madruguinha fez parte
do especial do The noite "Cha-
ves do Multiverso" e do qua-

dro "roda solta", sempre em-
prestando seu talento e se-
melhança à versão brasileira
do personagem imortalizado
por ramón valdés.

esposa de Zé vaqueiro ho-
menageia filho que morreu
aos 11 meses

A influenciadora ingra soa-
res, de 32 anos, esposa do
cantor Zé vaqueiro, de 26, se
emocionou neste domingo
(11) ao viver seu primeiro dia
das Mães sem o filho Arthur,
que morreu aos 11 meses em
julho de 2024. o bebê tinha
síndrome de Patau, uma mal-
formação congênita rara.

"o pedaço que falta no
meu coração. Tento de todas
as formas não falar nada so-
bre você nessa internet, por-
que hoje eu posso te resguar-
dar. e você ser só meu, meu
filho, meu amor. você, Arthur,
é minha maior força, meu
maior estímulo de não baixar
a cabeça pra nada nessa vida
e lutar todo os dias pela a
nossa família", disse em texto
emocionante.

CELEBRIDADES

Preta Gil usou as redes
sociais para mostrar a ce-
lebração do Dia das Mães
em família. No domingo
(11), a cantora postou uma
foto na qual surge ao lado
do filho, Francisco Gil, da
mãe, Sandra Gandelha, e
da neta, Sol de Maria.

"Feliz dia das mães
para a minha inspiração
diária. Sem você eu não
seria nada, minha rainha.

Obrigada por estar ao
meu lado em todos os mo-
mentos. Te amo com toda
a força que há em mim!
", escreveu na legenda.

Preta Gil posa com a família no Dia das
Mães pré-tratamento experimental

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje, você se sente mais de-
terminado a seguir seus objetivos.
o ambiente pode estar um pouco
tenso, por isso, evite confrontos
desnecessários. Confie em sua in-
tuição e tome decisões com fir-
meza, especialmente no trabalho.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

É um bom momento para co-
locar suas finanças em ordem. evite
gastos impulsivos e seja cauteloso
com investimentos. no amor, as
relações estão fluindo bem, e você
pode se sentir mais conectado às
pessoas ao seu redor.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação está favoreci-
da, aproveite para resolver pen-
dências e conversar sobre o que
está no seu coração. no campo
emocional, um reencontro pode
mexer com suas emoções. no en-
tanto, busque não se dispersar
nas suas tarefas.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje, você pode sentir a ne-
cessidade de se retirar um pouco
para recarregar suas energias. o
dia pede introspecção, então pro-
cure se conectar com seus senti-
mentos mais profundos. valorize
momentos tranquilos e pequenos
prazeres.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

As relações pessoais podem
ser intensas hoje, então tenha
cuidado com a forma como se
expressa. no trabalho, o reconhe-
cimento está próximo, mas lem-
bre-se de equilibrar sua genero-
sidade sem se deixar de lado. o
foco no bem-estar é essencial.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o foco está em suas metas e
objetivos. Com sua habilidade de
organização, você conseguirá su-
perar qualquer obstáculo. As
ideias fluem bem, e você terá in-
sights importantes que podem
mudar sua perspectiva sobre al-
guns projetos.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Hoje é um dia ideal para ex-
pandir seus horizontes. se possí-
vel, busque aprender algo novo
ou até viajar. Uma conversa im-
portante pode surgir, trazendo
boas oportunidades. Confie em
seu potencial e em suas ideias
inovadoras.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Transformações pessoais es-
tão no ar. o momento é propício
para deixar para trás o que não
lhe serve mais, tanto no âmbito
emocional quanto material. evite
guardar ressentimentos e foque
no seu crescimento interior, bus-
cando paz.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o dia pede mais atenção para
parcerias e colaborações. se esti-
ver trabalhando com alguém, bus-
que ser claro e honesto sobre
suas intenções. Um acordo ou
proposta interessante pode surgir
e trazer bons frutos para você.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

sua saúde e rotina são o foco
agora. É um bom momento para
cuidar de si mesmo, tanto fisica-
mente quanto emocionalmente.
os pequenos ajustes na sua rotina
trarão mais equilíbrio e foco para
suas atividades diárias.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

sua criatividade está em alta,
e isso pode trazer ótimas ideias
para projetos de trabalho ou
para melhorar suas relações pes-
soais. Aproveite a energia do
dia para se expressar de forma
inovadora e tomar a frente de
novos desafios.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

os assuntos familiares exigem
atenção hoje. ouvir mais e julgar
menos será essencial para manter
a harmonia em casa. Mostre ca-
rinho e cuidado com os outros, e
isso trará equilíbrio e mais paz
ao seu ambiente doméstico.

A síndrome mão-pé-boca também pode atingir adultos

Síndrome mão-pé-boca 
preocupa especialistas

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 2025
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Luana Avelar

No Brasil, mais de 2,8 mi-
lhões de profissionais atuam
na enfermagem, segundo o
Conselho Federal (Cofen). Es-
tão nas madrugadas dos pron-
tos-socorros, nos corredores
abafados dos hospitais públi-
cos, nas casas de saúde do in-
terior e nas unidades de te-
rapia intensiva. Também es-
tão ao lado de quem parte,
em silêncio, na penumbra.
Técnicos, auxiliares e enfer-
meiros formam a espinha dor-
sal da saúde brasileira, em-
bora quase sempre permane-
çam à margem do reconheci-
mento. Neste 12 de maio, Dia
do Enfermeiro, a trajetória
de Igor Souza, recém-formado
em Goiânia, expõe, por den-
tro, a rotina de quem escolheu
cuidar até o fim.

Igor, goianiense, formou-
se pela Pontifícia Universida-
de Católica de Goiás (PUC
Goiás), A escolha profissional
nasceu de uma combinação
de fé e referência familiar.
“O fato de ser cristão me im-
pulsionou. Ajudar quem sofre
sempre falou alto em mim. E
minha tia Selma, enfermeira
há 15 anos, dizia que, apesar
do cansaço, a profissão é gra-
tificante”, conta.

Durante a graduação, Igor
viveu intensamente os desafios
acadêmicos. Foi monitor, apre-
sentou trabalhos em congres-
sos, integrou ligas e pesquisas.
Também enfrentou momentos
críticos, como no quinto pe-
ríodo, quando cogitou aban-
donar tudo. “Foi um período

de fragilidade emocional. Uma
professora, Madalena Del Du-
que, me ajudou a realinhar
meus caminhos”.

A virada definitiva veio no
estágio obrigatório, no Hos-
pital de Doenças Tropicais.
Ali, ao cuidar de uma paciente
com AIDS em estágio terminal,
Igor sentiu um chamado re-
novado. “Ela tinha 43 anos.
Estava nos cuidados paliati-
vos. Foi ali que compreendi,
de fato, por que escolhi essa
profissão”. A experiência vi-
rou tema do seu trabalho de
conclusão de curso.

Antes disso, Igor já havia
vivido outra experiência mar-
cante: seu primeiro trabalho
foi em um hospital psiquiá-
trico voltado à reabilitação
de dependentes químicos. “Foi
desafiador, especialmente
como acadêmico. Mas aprendi
a levar um cuidado técnico e
respeitoso, baseado em evi-

dência científica”.
Hoje, quase metade dos

profissionais de enfermagem
no Brasil atua na rede pública.
Em Goiás, são cerca de 71 mil
profissionais. Muitos enfren-
tam jornadas excessivas e,
mesmo com o piso nacional
da categoria aprovado em
2022, seguem à espera de re-
gulamentações estaduais. O
trabalho é árduo, e muitas ve-
zes solitário.

Igor aprendeu cedo a lidar
com a sobrecarga. Durante os
estágios, mais de 90% de seu
tempo era tomado pelas ati-
vidades extracurriculares.
“Para manter a sanidade, me
apoiava em amigos, parques,
natureza. Era meu momento
de descarga emocional”. Ati-
vidade física também ajudava,
natação, quando havia tempo.
Segundo dados do Ministério
da Saúde, 36% dos profissio-
nais de enfermagem apresen-

tam sintomas de ansiedade
severa; a Fiocruz já alertou
para os altos índices de exaus-
tão mental no setor.

Seu último estágio foi no
HGG, no Núcleo de Apoio ao
Paciente Paliativo. Lá, durante
três meses, aprofundou a es-
cuta e o cuidado humanizado.
“Cuidar de alguém em fim de
vida exige presença, técnica e
afeto. É um cuidado que olha
o ser humano como um todo:
biológico, psicológico, social e
espiritual”.

Para Igor, estar naquele
núcleo foi mais que aprendi-
zado: foi afirmação. “Ser en-
fermeiro nesse cenário é exer-
cer protagonismo. É lembrar
que a enfermagem é a força
motriz de todo e qualquer
centro de saúde”.

É, enfim, amar o que faz —
mesmo quando o plantão co-
meça com uma despedida. (Es-
pecial para O Hoje)

Longe dos
holofotes, 
a enfermagem
sustenta hospitais,
acolhe a dor e
acompanha o fim,
como revela um
jovem profissional

Muito além dos plantões

eM cartaZ

Premonição 6: Laços De San-
gue (eUA, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
Adam B. stein. elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
santa Juana. Gênero: Terror.
Cineflix Aparecida:18h40,
19h30, 21h, 21h50. Moviecom
Buriti: 17h10, 19h30, 21h45. Ci-
nemark Flamboyant: 17h20,
18h40, 20h, 21h20, 22h30. Ci-
nemark passeio das Águas:
17h45, 18h40, 20h30, 21h20.
Kinoplex: 19h, 21h20.

Karatê Kid: Lendas (eUA,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: Ben Wang, Jackie Chan,
ralph Macchio. Gênero: Comé-
dia, drama, Artes Marciais. Ci-
neflix Aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 18h40, 19h10, 20h50,
21h15. Moviecom Buriti:15h15,
17h15, 19h15, 21h15. Cinemark
Flamboyant:12h10, 13h15,
14h30, 15h30, 16h50, 17h45,
19h10, 20h15, 21h30, 22h20.
Cinemark passeio das Águas:
12h10, 13h20, 14h30, 15h40,
15h45, 16h50, 18h, 19h10,
20h15, 21h30, 22h30. Kinoplex:
17h30, 19h, 19h30, 21h, 21h30.

Abá E Sua Banda (BrA, 2025)
duração: 1h 24min. direção:
Humberto Avelar. elenco: Filipe
Bragança, Zezé Motta, rafael
infante. Gênero: Animação, Fa-
mília. Cineflix Aparecida:14h35.

A Mulher No Jardim (eUA, 2025).

duração: 1h 25min. direção: Jau-
me Collet-serra. elenco: danielle
deadwyler, okwui okpokwasili,
russell Hornsby. Gênero: Terror,
suspense. Moviecom Buriti:
17h30, 21h30. Cinemark passeio
das Águas:18h, 22h30.

Thunderbolts (eUA,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
schreier. elenco: Florence Pugh,
sebastian stan, david Harbour.
Gênero: Ação, Fantasia.    Mo-
viecom Buriti: 16h20, 17h45,
19h,19h45, 20h20, 21h40. Ci-
neflix Aparecida:14h, 15h30,
16h40, 19h20, 21h30, 22h. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h30, 14h15, 15h20, 17h10,
18h15, 19h, 20h, 21h, 21h50.

Cinemark Flamboyant: 12h,
14h, 14h50, 17h, 18h, 20h,
20h50. Kinoplex: 20h, 21h10.

Homem Com H (BrA,2025).
duração: 2h 09min. direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta Bar-
bosa, Bruno Montaleone, Jullio
reis. Gênero: Biopic, Comédia
dramática. Moviecom Buriti:
15h10, 17h10. Cinemark pas-
seio das Águas:12h, 13h30,
13h40, 14h15. Cinemark Flam-
boyant: 15h40, 19h20, 19h25.
Cineflix Aparecida:18h50.

O Contador 2 (eUA, 2025) du-
ração: 2h 05min. direção: Gavin
o'Connor. elenco: Ben Affleck,
Jon Bernthal, J.K. simmons. Gê-

nero: Ação, suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 14h50,
16h10, 16h15, 22h10, 22h15.
Kinoplex: 21h05.

Pecadores (eUA,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan Coogler.
elenco: Michael B. Jordan, Hailee
steinfeld, Miles Caton. Gênero:
Ação e terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h05, 14h15, 15h10,
15h, 17h30, 18h15, 20h30,
21h15. Cinemark passeio das
Águas: 12h20, 14h40, 15h30,
17h40, 20h45. Kinoplex: 20h50.

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
duração: 1h 45min. direção:
seong-ho Jang. elenco: Kenneth
Branagh, Uma Thurman, Mark

Hamill. Gênero: Animação, Bio-
pic, Histórico. Cinemark Flam-
boyant: 13h45. Cinemark pas-
seio das Águas:15h, 16h30. Mo-
viecom Buriti:14h10. 

Um filme minecraft
(eUA,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. Gênero: Aventura,
Comédia, Família. Moviecom
Buriti: 15h20, 19h20. Cinemark
Flamboyant:13h30, 13h50, 14h,
16h, 16h10, 16h20, 18h20,
18h30, 18h40, 21h. Cinemark
passeio das Águas: 12h15,
13h50, 14h40, 16h15, 17h,
18h45, 19h25, 21h45. Cineflix
Aparecida:16h30.

tCINEMA

Para o enfermeiro
Igor Souza, cuidar é
mais do que técnica:
é presença, escuta e
respeito à dignidade
de quem enfrenta o
fim da vida

Atormentada por 
um pesadelo violento
e recorrente, 
uma estudante
universitária volta
para casa em busca
da única pessoa que
pode ser capaz 
de quebrar o ciclo 
de morte e salvar
sua família do 
terrível destino 
que inevitavelmente
os aguarda

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 2025

Divulgação
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A produção artesanal com
palha vem conquistando cada
vez mais espaço no mercado
brasileiro, não apenas como
expressão cultural, mas tam-
bém como fonte de renda
para milhares de famílias.
Em diferentes regiões do País,
técnicas seculares de trançado
e beneficiamento da palha
são preservadas e ressignifi-
cadas, conectando o passado
à inovação e à sustentabili-
dade econômica.

Reconhecimento 
e tradição no Sul

Em estados como Rio Gran-
de do Sul, a palha do butiá –
planta típica de regiões litorâ-
neas – tem sido reconhecida
como elemento do patrimônio
imaterial. O reconhecimento,
oficializado recentemente pelo
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico do Estado, for-
talece a cadeia produtiva ligada
ao artesanato. Em Torres, por
exemplo, o butiazal nativo ser-
ve de matéria-prima para a
produção de bolsas, chapéus,
esteiras e utensílios decorati-
vos. A iniciativa de registrar o
saber como bem cultural con-
tribui para garantir visibilidade

e apoio público à atividade,
além de abrir portas para ca-
pacitações e novos canais de
comercialização.

Goiás aposta 
no artesanato 

No Centro-Oeste, especial-
mente em Goiás, comunidades
artesãs também têm investido

na produção com palhas de
milho, buriti e outras fibras
vegetais, com forte atuação em
feiras regionais e programas
de economia solidária. O estado
registra aumento na formali-
zação de pequenos empreen-
dedores artesanais, e municí-
pios como Pirenópolis e Ca-
valcante têm fortalecido polí-

ticas voltadas para a valoriza-
ção desses trabalhos.

Setor movimenta bilhões
com mercado sustentável

De acordo com dados do
Programa do Artesanato Bra-
sileiro (PAB), vinculado ao
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços, o setor movimenta cer-
ca de R$ 50 bilhões ao ano. A
cadeia envolve mais de 8,5
milhões de artesãos em ati-
vidade no país, sendo a palha
um dos materiais mais utili-
zados, principalmente nas re-
giões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste. A leveza, durabili-
dade e caráter ecológico da
matéria-prima impulsionam
a demanda em feiras nacio-
nais e internacionais, além
de atrair o interesse de de-
signers e marcas que buscam
insumos sustentáveis.

Oficinas, comércio 
local e inovação digital

Outro fator que contribui
para esse crescimento é a rea-
lização de oficinas e capacita-
ções voltadas à técnica artesa-
nal com palha. Em Torres (RS),
a artesã dona Francisca, por
exemplo, ministrará uma ofi-
cina no dia 28 de maio para

ensinar a produção com palha
de butiá. A atividade será pro-
movida pela Secretaria de Tra-
balho, Indústria e Comércio e
integra ações do município
para preservar saberes tradi-
cionais e fomentar o empreen-
dedorismo feminino.

A comercialização dos pro-
dutos também tem avançado
por meio de pontos de venda
institucionais, como a Casa da
Terra e do Artesanato, e por
meio de plataformas digitais.
Em Goiás, iniciativas de coo-
perativas e associações têm
explorado o e-commerce como
estratégia para escoamento da
produção. Essa modernização
tem aproximado artesãos de
novos consumidores e amplia-
do o reconhecimento do arte-
sanato como expressão de
identidade cultural com po-
tencial econômico.

O crescimento do artesa-
nato em palha evidencia uma
tendência: o retorno às origens
com olhos voltados ao futuro.
Em meio à busca por susten-
tabilidade, consumo consciente
e valorização das raízes, a pa-
lha deixa de ser apenas resíduo
agrícola para se tornar um
símbolo de inovação social e
oportunidade econômica. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Artesanato 
movimenta 
R$ 50 bilhões 
ao ano no Brasil 

Artesanato em palha cresce e já
representa 30% da produção no País 

Em diferentes
regiões do País,
técnicas
seculares de
trançado e
beneficiamento
da palha são
preservadas e
ressignificadas

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado
de Desenvolvimento Social
(Seds), está com inscrições
abertas para um novo pro-
cesso seletivo simplificado
com 94 vagas temporárias.
Os salários chegam a R$
10.800,00, com lotação em
seis municípios goianos. As
inscrições começaram no dia
6 de maio e seguem até as
18h do dia 19 do mesmo mês.
O processo é conduzido pela
Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead).

As vagas são voltadas
para profissionais com for-
mação nas áreas de assis-
tência social, psicologia, en-
genharia, enfermagem, di-
reito, arquitetura, entre ou-
tras. Os interessados devem
realizar a inscrição exclusi-
vamente por meio do Portal
de Seleção do Governo de
Goiás (selecao.go.gov.br). As
taxas variam entre R$ 40,00
e R$ 80,00, conforme o cargo.
Candidatos que se enqua-
dram nos critérios de isen-
ção, previstos no edital, po-
dem solicitar o benefício até
o dia 20 de maio.

Os contratos têm duração
inicial de três anos, com pos-
sibilidade de prorrogação por

mais dois, totalizando até cin-
co anos de vínculo. A carga
horária semanal varia de
acordo com o cargo, podendo
ser de 40 horas, 12x36 horas
ou plantões de 6 horas diárias.
Durante a vigência contratual,
os profissionais poderão ser
convocados para viagens a
trabalho, conforme as neces-
sidades da Seds.

Distribuição de vagas 
e cidades atendidas

A distribuição das vagas
contempla os municípios de
Goiânia, Formosa, Luziânia,
Itumbiara, Anápolis e Poran-
gatu. Os cargos disponíveis são:

Analista Social – Pleno: 29
vagas

Arquiteto – Pleno: 1 vaga
Assessor Jurídico – Pleno: 7

vagas
Assistente Social – Pleno: 7

vagas
Engenheiro Civil – Pleno: 2

vagas
Engenheiro Eletricista – Sê-

nior: 1 vaga
Intérprete de Libras: 2 vagas
Psicólogo – Pleno: 13 vagas
Recreador (nível superior): 6

vagas
Técnico de Enfermagem (ní-

vel técnico): 26 vagas
Etapas da seleção e critérios

de pontuação
A seleção será realizada

em duas etapas: análise cur-
ricular (de caráter classifica-
tório e eliminatório) e entre-
vista (também classificatória
e eliminatória). Entre os cri-
térios avaliados estão a for-
mação acadêmica, experiên-
cia profissional, especializa-
ções, mestrado, doutorado e
cursos complementares com
carga mínima de 20 horas.
Serão aceitos até seis cursos
por candidato.

O resultado final está pre-
visto para ser divulgado no
dia 1º de agosto de 2025, no
próprio Portal de Seleção. É
de responsabilidade do candi-
dato acompanhar todas as eta-
pas do certame, incluindo
eventuais atualizações no cro-
nograma, publicações de re-

sultados e convocações para
entrevistas.

Salários, carga horária e
condições contratuais

Segundo o edital nº 07/2025,
a seleção visa fortalecer a atua-
ção da Seds em áreas estraté-
gicas de proteção e desenvol-
vimento social no estado. Os
profissionais contratados irão
atuar em unidades da secre-
taria, com foco em ações vol-
tadas para famílias em situação
de vulnerabilidade, crianças,
adolescentes, idosos e pessoas
com deficiência.

A remuneração varia con-
forme a complexidade do car-
go. O valor mais alto, de R$
10.800,00, é destinado aos pro-
fissionais de nível sênior. Para
os cargos de nível pleno, os
salários giram em torno de R$
5.062,21, podendo variar con-
forme as atribuições específi-
cas. A jornada de trabalho,
conforme o edital, poderá in-
cluir regime de plantão e es-
calas diferenciadas, especial-
mente para áreas da saúde e
assistência direta.

Para mais informações e
acesso ao edital completo, o
candidato deve acessar o site
oficial da seleção: https://sele-
cao.go.gov.br. (Especial para
O Hoje)

Inscrições vão 
até 19 de maio

Governo de Goiás abre 94 vagas
com salários de até R$ 10,8 mil

As vagas são
voltadas para
profissionais
com formação
nas áreas de
assistência
social, psicologia,
engenharia,
enfermagem,
direito,
arquitetura,
entre outras
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Divulgação/Governo de Goiás
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